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A Yaká, 
filha do povo Katukína, 
cuja meninice e lembrança 
me acompanha desde o 

cio deste trabalho. 

. -1ll1-



Cotuca, menino, a tua sina 
Cotuca, Katukína, 
Quina das pontes malucas 
de uma estrada inexistente. 
Sina de gente biruta 

KATUKINA 

que pensa que índio não é gente. 
Afina na tua sinuca 

e chuta a bola pra frente. 

Katukína, 
Yaká te imagina 
feliz como tudo que há ! 

Há em ti, Katukína, 
farinha e "maníno 1 á". 

Não deixe que tragam pra cá 
o canto gonçalvesdiano 
e não te permita exilar. 

"Mayán, ''Kap:í", "Pananau?ê", "Yaká 11 

me ajudem nesta cantiga 
a repetir "marirê" 
a te bem-querer, e a não te estragar. 

Julho/81 

NOTA; Os termos entre aspas são da língua Katukína. Eles vêm 

escritos conforme convenção habitual de transcrição dos 
sons. 
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Esta dissertação traz os resultados da análise fo­
nol6gica segmental da língua Katukína (Páno). Esta análise a~ 
gue os princípios metodol6gicoa da fonêmica clássica. 

O primeiro capítulo oferece informaçÕes gerais sobre 
a família lingfiística Fáno, o trabalho de campo, e as obras re 
ferentes à língua Katukína. 

No segundo capítulo se inicia o estudo lingüístico 
do Katukína, e aí classificamos os sons vocálicos e consonantais 
da língua do ponto de vista de sua articulação. Os fonemas vo 
cálicos e consonantaie são tratados no terceiro capítulo. Ne~ 

tes dois capÍtulos focalizamos, basicamente, as palavras de 
duas sílabas porque nos atemos a dados referentes a palavras is~ 
ladas. 

Dedicamos um capítulo às palavras de tr3s e quatro 
sílabas -- o quarto -- que trata conjuntamente a sílaba e o 
acento, com o objetivo de explicitar as posiçÕes tomadas quanto 
~ classificação dos fonemas do Katukína. 

O quinto capítulo investiga uma particularidade fô­
nica -- a nasalização voc~lica -- a níveis sint~tico e morfol~ 
gico. Este capítulo trata da combinação de morfemas nominais e 
pessoais nas construçÕes oracionais, na inten9ão de observar o 
papel da nasalização como índice de determinação do sujeito. 

Autor: Luizete Guimarães Barros 
Orientador: Maria Bernadete Marques Abaurra. 
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CAP!TULO I 

PRELIMINARES 



PRELIMINARES 

O presente trabalho trata da descrição inicial da 
língua indÍgena Katukína, da família lingüística Páno, e tem 
como objetivo contribuir para o conhecimento das línguas indí­
genas faladas no Brasil. 

A língua Katukína é falada por cerca de duzentos ín 
dias que vivem em duas aldeias na região oriental do Acre, pr6 
xima ao Peru. A primeira aldeia, chamada de "Nova Olinda", se 
estende ao longo do quilSmetro 60 da BR--364, próxima ao rio 
Campinas, e foi visitada por nós em janeiro de 1981. A segun­
da aldeia abrange as terras do seringal Sete Estrelas, às mar­
gens do rio Gregório, afluente ~margem direita do rio Juruá, 
onde realizamos a maior parte desta pesquisa de setembro a de­
zembro de 1982. Esta pesquisa se baseia inteiramente nos dados 
coletados em trabalho de campo realizado durante estas duas 
viagens (ver MAPA I -- ANEXO I). 

Importa especificar nosso objeto de estudo como a 
língua falada nas duas aldeias Katukína referidas anteriormen­
te, porque é grande a confusão de nomes dos ~ovos indÍgenas que 

habitam as bacias do rio Juruá e do rio Purus. Existe outra 
aldeia conhecida como Katuk!na no estado do Acre, situada nas 
margens do rio Envira, junto ~ cidade de Feij6. Os índios que 
visitamos informaram-nos que eles não entendem a língua dos ía 
di os de Fei j6. 

A imprecisão de nomes não se restringe aos Katuk!na. 
Também com "Kaxinawá• existe uma indefinição deste tipo. Co­
nhecemos, por exemplo, uma dentre as várias aldeias do Acre ch~ 

madas Kaxinawá, vizinha da aldeia Katuk!na do Gregório. Os ín­
dios desta aldeia se dizem na verdade Yawanawá, mas como habi­
tam o seringal Caxinauá, dae cabeceiras do Gregório, são mais 
conhecidos por este nome, D. Ribeiro (1982:43-44) explica a 
inadequação dos nomes pela superficialidade do contato entre 
índios e brancos que remonta à. época da exploração da borracha (l)• 
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P.Rivet (1920:83-84)( 2) declara que "katukina• é uma 
denominação genérica utilizada para definir povos diferentes que 
têm costumes semelhantes. Ele atribui uma possível origem Tupí 
ao termo "katukina•, composta pelos morfemas: katu- 'bom' + 
-kena 'sufixo de pluralidade', que se traduz pela expressão •os 
bons•. Neste artigo, Rivet distingue cinco tribos que falem 
línguas confundidas sob o mesmo nome. Essas tribos ou falam 
línguas de famílias lingüísticas diferentes -- Guaraní, Arauák, 
Pá.no - ou falam línguas aparentadas ao kansmarí do rio Juruá( 3), 
ou ao katawichi do rio Tefé. A lista de palavras referentes ao 
que ele classifica como língua da família lingüística Páno, oh~ 
mada de "katukina do Gregório", coincide, em grande número, com 
nossos dados. 

A classificação de Loukotka de 1944, apresentada 
por d'Ans (1970:15), traz uma língua denominada •wanináua" co­
mo sendo a lÍngua falada pelos "katokina do Gregório". Já a 
classificação de Rivet e Loukotka de 1952, mencionada por d'Ans 
(1970:17), subdivide o grupo "katukina• em tr~a: do rio Jaqui­
rana, do rio Gregório, e do Alto-Tarauaeá. Eles identificam a 
língua falada pelos "katukina do Gregório" como sendo a mistu­
ra de tr~s l!ng~as: wani-nawa, kama-nawa, nai-nawa. 

A.Rodrigues, em sua classificação das lÍnguas indí­
genas do Brasil apresentada por J.C.Melatti (1981:34-37), apo~ 
ta a família Páno como família lingüística ainda não classifi­
cada em tronco. No artigo publicado em 1964, A.Rodrig~es cita 
doze línguas da família lingaística Páno faladas no Brasil: 
Kexinawá, Nukuiní, Poyanáwa, Amawáka, Karipúna (de Rond8nia), 
Jamináwa, Katukína (do Acre), Marúbo, Mayorúna, Kaxarari, 
Matís (Mstsés) e Yawanawá. 

A especificação "Katukína do Acre" se faz importan­
te porque existe uma família lingüística denominada também 
"Kstukína" no estado do Amazonas. Há, portanto, que reconhecer 
"Katukína do Acre• como uma língua Páno, e "Katukína do Amazo­
nas" como uma família lingüística. 

Estudiosos da cultura Páno falam da imprecisão dos 
nomes aplicáveis a se~ objeto de estudo. t o caso de pesquisa 
dores da "Universidad Nacional Mayor de San Marcos•, do CEDI, 
e da FUNAI, que trabalharam sobre as culturas de índios conhe-
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cidos como "Amahuaca•, "Mayorúna" e "Marúbo"(4). Eles termi­
nam por adotar a denominação mais difundida, sem chegarem, con 
tudo, a resolver o problema da denominação mais adequada para 
o grupo que lhes serve de estudo. Ainda que reconheçam que o 
termo designativo da língua em questão seja alheio a esta lín­
gua, preferem utilizá-lo dada a falta de outro mais apropriado. 
Por essa razão, repetimos que tratamos aqui da língua conheci­
da como "Katuki'na", falada por índios de duas aldeias do Acre: 
do rio Gregório, e do rio Campinas (excluem-se, portanto, os 
Katukína do Feijó), e que essa língua Páno dos índios do Acre -nao deve ser confundida com "Katukína do Amazonas" que designa 
uma família lingüística. 

A família lingüística Páno abrange tribos do Peru, 
Braml e Bolívia. No Brasil, ela é considerada atualmente uma 
família pouco numerosa, concentrada em território bem delimita 
do. Dentre as famílias lingüísticas menores do sul do Amazo­
nas - Guaikurú, Nambikwára, Txapakúra, Múra, e Katuk!na (do 
Amazonas) - A.Rodrigues (1984) diz que a família Páno é a 
maior, pois inclui o maior número de línguas, e um número cona1 
deravelmente superior de falantes. 

Tr~s regiÕes geográficas são ocupadas pelos grupos 
Páno: a do rio Ucaiali, Juruá e Purus nas regiÕes fronteiriças 
entre o Brasil e Peru; no sudoeste do Peru há um grupo fronte! 
riço na região do rio Inambari; e na fronteira entre Brasil e 
Bolívia, nos rios Mamor6, Madeira e Beni. O grupo mais populg_ 
ao se concentra no médio curso do rio Ucaiali, e nos cursos B!:! 

periores do Juruá e Purus. (Ver MAPA II - ANEXO II) 

Quando viajamos pela primeira vez ao Acre, observa­
mos que devíamos apressar nossa pesquisa lingfiística, pois ou­
tros índios de língua Páno da região estavam num estágio de 
aculturação que os levou a abandonar a lÍngua indÍgena como 
meio de comunicação cotidiana entre seus membros em favor do 
português. Ainda que os Katukfna, naquela ocasião, se comuni­
cassem exclusivamente em língua indígena, sentimos necessidade 
de retornar ao campo rapidamente para que pudéssemos registrar 

testemunhos vivos de expressão em língua indÍgena. Nosso re­
torno se deu no ano seguinte, e trouxemos doze fitas gravadaa(5) 
com questionário lingeístico, relatos, diálogos livres, discur­
sos religiosos e músicas. O questionário lingdístico, previa-
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mente elaborado, baseou-se na orientação de A.Healey (1975). 
Aplicamos também questionário do Museu Nacional da Universida­
de Federal do Rio de Janeiro, e listas de palavra que incluem 
termos da flora e fauna regionaia(6). 

Na aldeia do Gregório realizamos a maior parte desta 
pesquisa, e trabalhamos oom informantes diversos: tr&s homens 

(Pawá, Buná, Vinú) e uma mulher (Mayá}. Da aldeia do Campinas, 
trouxemos uma fita gravada com música e alguns dados colhidos 
com o informante Chico. Vários dados que exploram construçÕes 
sintáticas foram colhidos posteriormente na aldeia do Campinas(7~ 

Os informantes se dispuseram voluntariamente ao tr~ 
balho, e não dispúnhamos de lugar isolado para realizar as grs 
vaçÕes. Nossas fitas trazem, por essa razão, vozes e ruídos 
externos que dificultam, algumas vezes, a audição. Pedíamos 
sempre que o informante repetisse cada dado pelo menos duas v~ 
zes, seguidas imediatamente por repetição nossa. Estes proce­
dimentos utilizados para a coleta de material explicam, em ce~ 
ta medida, a margem de variação que fez parte de nossos dados. 
Para esta análise, s6 especificamos a proveniência de determin& 
dos dados quando julgamos que fatores individuais ou geográfi­
cos condicionam sua produção. 

Ainda que mulheres e crianças Katukína falassem ape 
nas a língua materna quando realizemos a pesquisa, Mayá -- úni 
ca mulher que trabalhou conosco -- conhecia o portugu~s porque 
havia estado hospitalizada durante período relativamente exten 
so em Cruzeiro do Sul. Os homens da aldeia da BB--364 conhe­
ciam o português porque trabalharam com os brancos na constru­
ção da estrada. Já os KatukÍna do Gregório estavam em estágio 
diferente de contato com a cultura branca, porque o acesso ~ 
região dificulta a chegada de elementos civilizados. Além di~ 
so, o envolvimento doa índios com a população branca local 
apontava diferenças entre o comportamento lingüístico dos ín­
dios da BR-364 e do Gre~ório. No Gregório, os índios se nega­
vam a "cortar seringa"( >, enquanto que na BR-364 a escassez 
de caça e pesca obrigava os índios a trabalharem para os bran­
cos da região. Por essa razão, os KatukÍna da BR-364 utiliza­
vam mais freqüentemente o português do que os do Gregório. 

Durante nossa visita~ aldeia do Greg6rio, o chefe 
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da FUNAI de Rio Branco visitou os índios para informar-lhes que 
a FUNAI havia legalizado a posse de 92.000 hectares de terra 
ocupadas pelos seringais Sete Estrelas e Caxinauá -- antiga pro -priedade da PARANACRE, S.A. -- empresa com sede no Paraná. Os 
índios Katukína e Yawanawá haviam conseguido a legalização da 
posse de suas terras, e deviam, a partir daquela data, organi­
zar um novo tipo de trabalho subordinado à FUNAI. A FUNAI im­
plantava na região o sistema de •cooperativa", que desatrelava 
os índios do "barracão•(g) da PARANACRE, mas que impedia que os 
Katukína optassem livremente sobre o trabalho na seringa. A o~ 
ganização em torno à produção da borracha requereria que a al­
deia do Greg6rio passasse por modificaçÕes estruturais, já que 
as famílias deveriam construir suas casas pr6ximas às árvores 
de seringa. Isto possibilitaria o desmembramento da aldeia, e 
a conseqdente mudança nos hábitos culturais da comunidade, R~ 

cordamos ao chefe da FUNAI, na 6poca, que os Katukína eram ba­
sicamente agricultores, e que o trabalho na seringa ameaçaria 
a organização comunitária da aldeia do Gregório, Vemos o des­
membramento da aldeia Katukína do Gregório como um fator de d~ 
sintegração cultural e lingüística que identifica o destino do 
povo Katukína ao dos outros povoe indígenas do Acre. 

No Brasil, pouco se conhece a respeito das líng~as 
Páno. A exceção do primoroso trabalho de C.Abreu (1914) sobre 
o Kaxinawá -- fonte obrigat6ria a qualquer pessoa que deseja 
ingressar nos estudos Páno --, e à pesquisa recente da lingdi~ 
ta da FUNAI, Ruth Wallace de Garcia Paula, sobre a língua 
Matíe (Mateés)(lO), não temos nenhuma outra p~blicação sobre o 
assunto. 

O fato de haver poucos estudos no Brasil sobre as 
línguas Páno é uma das razões pelas quais escolhemos o Katuk!­
na como objeto deste estudo. Outra razão para que julgássemos 
a urgência desta tarefa se deve ao envolvimento dos Katukína 
com a atividade na borracha que pÕe em risco a unidade espacial, 
cultural e lingüística da comunidade indÍgena em questão. 

No campo da antropologia, Júlio Cezar Melatti, Del­
vair Montegner Melatti e Terri Valle d'Aquino se dedicam, atual 
mente, aos estudos da cultura Páno. Hélio Lemos Sôlha vem de­
senvolvendo trabalho de dissertação de mestrado, sobre Antropo 
logia Visual, junto às aldeias Katukína do Acre. 
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No Peru, as informaçÕes sobre línguas Páno v~ doe 
pesquisadores da "Universidad Nacional Mayor de San Marcos•, e 
dos americanos do Summer Institute of Linguistics. A Missão 
Novas Tribos do Brasil convive com os índios do Greg6rio há 
anos e o trabalho lingaístico realizado pelos missionários 
David Sharp e Gerald Kennel serve aos objetivos de orientação 
religiosa e pedag6gica. 

As publicaçÕes que conhecemos sobre a língua Katukí 
na são duas: um artigo do etn6logo franc~s P.Rivet (1920), e 
outro de B.H.Loos (1976) que traz dados recopilados de cinco 
cartilhas de autoria de David Sharp. Os pesquisadores da 
UNICAMP, Maria Suelí Aguiar e Gilvan Müller de Oliveira, reali 
zam atualmente pesquisa sobre o Katukína, dando continuidade 
também aos estudos científicos nesta área. 

Neste trabalho, delimitamos a descrição do Katukína 
ao aspecto sonoro, e exploramos também algumas construçÕes si~ 
táticas no sentido de pesquisar se a nasalização vocálica se 
mostra como traço lingüisticsmente relevante a n!vel morfológ! 
co e sintático. Tudo que vai escrito nesta dissertação se apr~ 
senta como uma hipótese a respeito do comportamento dos sons da 
língua Katuk!na. Seu objetivo é ser um passo de entrada ao e~ 
tudo da língua Katukína, de forma a suprir parte da lacuna exis 
tente em relação ao estudo das línguas Páno faladas no Brasil. 
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NOTAS DO CAP!TULO I 

- ( l) "Em conseqüência da rapidez da violência desta invasão" 
-- iniciada com a exploração dos seringais de 1911 a 

1945, a região Juruá-Purus - "g_ue fora uma das áreas de maior 
- J populaçao ind1gena despovoou-se em poucos anos, na medida em 

que nasciam os núcleos civilizados. 11 
( ••• ) 11 Nenhuma outra região 

apresenta, ( •• ,), tantas dificuldades para o etn6logo e para o 
lingüista. Não somente pouco se sabe sobre as tribos que a ha 
bitavam, como há enorme confusão a começar pelos nomes. O se­
ringueiro não estava interessado em distinções lingüísticas e 
culturais; com poucos nomes batizou todas as tribos, fazendo-os 
recair sobre grupos completamente diferentes. Isto indica bem 
a superficialidade dos contatos, g_ue mal permitiam uma identi­
ficação grosseira dos Índios." (O grifo é nosso). 

-- (2) "o nome katukina (katukinarú, katokíno, katukena, kato-
kena, katukíno) não é um nome específico para uma tribo, 

mas um termo geral que serve para designar povos diversos, apr~ 
sentando caracteres comuns no aspecto exterior ou nos hábitos 
de vida, Este termo é comum no Peru e na :Bolívia," (A tradu­
ção do francês é nossa). 

-- (3) A língua citada como Kanamarí do rio Juruá deve corre~ 
pender à língua Kanamarí dos rios Itacoaí, Jutaí e Ju­

ruá e de seu afluente Xeruã, classificada como língua da famí­
lia lingüística Katukína, por A.Rodrigues (1984) e J.C. Melat­
ti (1981:117). 

(4) Referimo-nos ag_ui às publicaçÕes do CEDI, coordenada 
por J.C. Melatti (1981:61) g_ue trata dos Mayorúna; de 

d'Aos e Eyden (1972:1) da "Universidad Nacional Mayor de San 
Marcos" sobre o Amahuaca; e da pesquisa da FUNAI, feita por D. 

Montagner Melatti e J.C. Melatti (1975:3), sobre os Marúbo. 

- (5) Utilizamos gravador comum tipo cassete, marca National, 
para as gravaçÕes em fitas de sessenta minutos, marca 

Maxell. 
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-- (6) Agradecemos à Claudia Netto do Valle a lista dos termos 
regionais 

-- (7) Agradecemos a Hélio S5lha, em visita à aldeia do rio 

Campinas em 1983, a gravação destes dados. 

-- (8) •cortar seringa" é termo regional que se refere à ati~ 
dade do seringueiro na extração da borracha. 

-- (9) "Barracão• é o termo designativo do armazém que vende 
mercadorias e controla a produção dos seringueiros. 

"Cooperativa" é o nome do armazém da FUNAI que oferece aos ín­
dios mercadorias com preço mais barato que os do barracão. 

-- (lO) Paula, Ruth Wallace de Garcia - Relat6rio de Viagem. 
PIA Itu!, 1979. Refere-se à pesquisa lingüística rea­

lizada no PIA Itu!, no período de 24/02/79 a 22/03/79. Brasí­

lia, 16/05/79. 



CAPITULO II 

FONETICA 

"A fala é para o foneticista como 
a floresta para o Índio: com atea 
ção e perseverança, ele aprende 
a distinguir e a identificar uma 
enorme gama de sons que para os 
outros não passam de vozes do 

silêncio." 
E.M.Maia (1985:18} 



FONETICA DO KATUK!NA 

Este trabalho se baseia diretamente no estudo dos 
sons da fala de informantes nativos, e este capÍtulo se resume 
em apresentar as características básicas articulatórias dos sons 
da língua Katukína. 

2.1 - SONS CONSONANTAIS 

Para este trabalho, consideramos que o repertório 
fonético do Katukína consta de quarenta sons, distribuídos em 
28 sons conaonantais e doze sona vocálicos. Todos eles são e~ 
tidos por mecanismo de ar pulmonar agressivo, isto significa 
que a corrente de ar proveniente dos pulmÕes se dirige para f~ 
ra do aparelho fonador. 

A nossa classificação entre segmentos consonantaia 
e vocálicos se orienta de acordo com as características artic~ 
latórias e ~ posiçÕes destes elementos na sílaba. De acordo 
com a posição na sílaba, os segmentos vocálicos constituem nú­
cleo silábico, e os sons consonantais ocupam as posiçÕes margi 
naia na sílaba. Quanto à articulação, os sons consonantais se 
opÕem basicamente aos sons vocálicos por apresentarem algum ti 
po de obstáculo à passagem da corrente de ar proveniente doe 
pulmÕes em algum ponto do aparelho fonador. Este obstáculo p~ 
de localizar-se nas regiÕes glotal ou supra-glotal 
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2.1-l - SONS GLOTAIS 

A glote é o espaço de abertura entre as cordas vocais 
localizado na laringe. Ela é responsável pelo controle do volu 
me de ar ~ue passa pela laringe no ato de fonação. 

A glote se fecha total e momentaneamente, fazendo 
com ~ue as cordas vocais funcionem como os articuladores da 
oclusiva glotal [ ? ] • Como tratamos neste capítulo de listas 
de palavras, constatamos ~ue antes de iniciar a produção de uma 
palavra determinada e ao finalizá-la a glote se fecha momenta­
neamente. A oclusiva glotal delimita foneticamente, portanto, 
as pauses do Ketukína quando se trata da produção de palavras 
isoladas em estilo lento, Ex.: 

[ lã'na.!_ J 'boca• [ ta'ma? ] •amendoim' 

Na produção da fricativa glotal, a glote se aperta 
permitindo que o ar escape por uma fenda estreita formada entre 
as cartilagens aritenóides. Este som faz parte do início de 
algumas palavras do Katukína. 

•rabo' 

2.1-2 - SONS SUPRA-GLOTAIS 

Chamamos de sons supra-glotais os sons produzidos 
nas cavidades superiores ~ glote, isto é, no trato oral (boca). 

Os sons coneonantais, glotais e supra-glotaie, ocu­
pam as posiçÕes marginais da sílaba, E ainda que os sons •se­
mi vocálicos• se identifiquem erticulatorismente aos sons vocá­
licos (por apresentarem graus equivalentes de obstrução ~ pas­
sagem da corrente de ar), eles ocupam as posiçÕes marginais da 
sílaba Katukína, e por essa razão estão incluídos entre os sons 
consona.ntaís. 
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Em relação ao ponto de articulação, os sons oonson~ 
tais se dividem em1 bilabial [ p b la m w J, labiodental [v J, 
interdental [ ;;& J. alveolar [ t d ts dz 8 z n r J. alveopala-

vyv"v J tal [ c J s ~ z J J, palatal [ y , e" velar [ k g x 9 ] • O som 
al veopalatal ( a ] se distingue de ( s ] pela elevação da pon-

• 
ta da língua característica da retroflexão. 

Em relação ao modo de articulação, os sons se claesi 
ficam em : oclusivos [ p b t d k g ] , africados [ t(l- ts dz ~ fJ, 
fricativos [ .. v s z ~ ~ ~ "J' nasais [ m n fl 9 J' tap [r J. 
Existem também as semi vogais [ w y ] • 

As cordas vocais cumprem o papel de distinguir os 
sons consonantais surdos e sonoros. Os tr&s últimos conjuntos 
de sons (nasais, tap e semivoeálicos) comportam apenas elemen­
tos sonoros, produzidos com um estado de abertura da glote que 
permite a vibração das cordas vocais. Esta posição permite 
opor também os segmentos sonoros [ b d g dz r z t] aos corre-

v v 
latos surdos [ p t k ts o s a ] • Existem ainda entre os ele-
mentos sonoros [ la v ] e entre os surdos [ ;{ x J • 

• 
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2,1-3 - Qt:'ADRO DOS SONS CO!!SONANTAIS DO KATUK!NA 

O quadro que se segue apresenta os sons consonantais 
do Katukína, dispostos em relação aos par~etros articulat6rios 
enunciados anteriormente. 

I BILA-!I LABI0-1 1 INT~ ALVEO-/ RETRO- ALVEO-TPALA-1 Jl l BIAL !DENTAL JDENT!!Lj LAR I FLEXA PALATALj TAL I VELAR GLOTAL 

r oowsrvo 1 I /I 
1 

1 1 li 1 
I sur.l p t 1 k l 

son. b d 1 g 

AFRICADO '! v I 
I sur • te ts c \ 

son. dz J 

IFRICATIVO v v 

I sur. s \ ~ s son. -!> 1 v z z X h 

NASAL 
son. m n p 

I~ I v 

~~~~~sion~·~IL-=-i'-----j'--~~-r--r---~~----r'~~----r-----' I .1 w I I I I I I y I I I 



2.1-4 - DADOS 

l, [ p J em início de sílaba inicial de palavra 

Cpu'pu?] 

[ pi'po1 J 

'caboré' 

'beija-flor, jaburu' 

em início de sílaba não inicial de palavra 

[ ka•p;,7 ] 

[ka 1 pa7] 

'jacaré' 

'quati puru' 

2. [ t J em início de SÍlaba inicial de palavra 

[ ta'ka:fa1 ] 'galinha' 

•tracajá' 

em início de sílaba não inicial de palavra 

( wa'ta7 ] 

[ may'te 1 J 

'macaco de cheiro' 

1 chapéu 1 

3. [ k] em início de sílaba inicial de palavra 

[ka 1 p;,7 ] 

[ ka'm'ã] 

'jacaré' 

'cachorrot onça' 

em início de sílaba não inicial de palavra 

[ ma'k;.7 ] 

[mis 1kil] 

'piranha' 

'pedra' 

4. [? J em início de sílaba inicial de palavra 

[7ã•na1] 

[? aw•a 1 ] 

'boca' 

'anta' 

-em início de sílaba nao inicial de palavra 

'pé' 
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'besouro' 

em fim de sílaba não final de palavra 

[ ka7 'pa? J 
[ ka1tu'kina1 J 

'quati puru' ( l) 

'katukína' (l) 

em fim de sílaba final de palavra 

[ ta'ma?] 

[ ma•n1 ] 

'amendoim' 

''Piranha' 

5. [ b J -em início de sílaba nao inicial de palavra 

[ sÜm 'ba 1] 

[ kâ'm'bo1 J 
'mamão• 

'sapo' 

6. r d J -em início de sílaba nao inicial de palavra 

[ kÕn' da 1 ] 

[ kâ'n• de 1 J 

'coco açu' 

'arco' 

7. [ g J -em início de sílaba nao inicial de palavra 

[ yõ:;•ga1 J 
[tb'r;•go 1 J 

'goiaba' 

•tracajá' 

8. [ tlr] em início de sílaba inicial de palavra 

em inÍcio de sílaba não inicial de palavra 

[ a•th1 J 'mandioca• ( 2 ) 

9. [te J em início de sílaba inicial de palavra 

[ tea'tea1 J 
[teo•lo1] 

'peixe' 

• pulga' 
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em inÍcio de sílaba não inicial de palavra 

[a'tsa1] 

[~e'tse1 J 
• 

'mandioca' 

'arara cabeção' 

lo. C "c J • • em imcio de sJ.laba inicial de palavra 

[ v.,.1] CJ. J. 'fogo' 

'cascudo' 

em início de sílaba não inicial de palavra 

[ ma•h1 ] 

[nay'~o?] 

'caissuma' 

f andorinha' 

11. [ dz ] em inÍcio de sílaba não inicial de palavra 

t Õnfazo1] 

[ mãn•dzoy J 

f cuidado' ( 3) 

'chifre' 

12. [ J J em início de sÍlaba não inicial de palavra 

[ tõ;di1 J 
[ tâ)du7 J 

'curica' 

'caju' 

13. [ i> ] em início de sílaba inicial de palavra 

[:eo•o1] 'cabelo' 

[ <>Ütj'gu? J •embaúba' 

-em início de sílaba nao inicial de palavra 

[ kuf:eu? ] 

[ ~a•:eo 7 ::1 
• 

'jacu 1 

'calango' 

14. [v ] em início de sílaba inicial de palavra 

[ vi'mil] 

[ va•ri7 J 

'fruta' 

'sol, dia' 
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em início de sílaba não inicial de palavra 

c Iá'vi1 J 
C u•v;,7 J 

•mão• 

'grosso' 

15. [ s] em início de sílaba inicial de ;;alavra 

[ sen•zõ J 
[ sa' v;,1 J 

'jaca' 

'prima' 

em início de sílaba não inicial de palavra 

[ko'so7] 

[i •sa1] 

•cujumim' 

'guandu' 

- -em fim de s~laba nao final de palavra 

[is'ko7 ] 

[as 1 ka1j 

'japó' 

1 assim' 

em fim de sílaba final de palavra 

[ ku'kumis J 
[ rl I CBS ] 

'candiru• 

'perna' 

16. [ ""' ] - '1 i em in1cio de s1 aba nicial de palavra 

[ ~e'ia e1 ] 

[ ~a•1i1 J 
• 

'arara cabeção• 

•tamanduá' 

em início de sílaba não inicial de palavra 

[ a• ~a 1 J 
• 

'tingui • 

[ ki. ~i 1 J 'coxa' 

em fim de sílaba final de palavra 

v C ma'pas 
• 

'bacurau' 

•amarelão• 
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17. 

18. 

19. 

20. 

[é J em inÍcio 

C H•po 7 J 
[ ~a'no7] 

em início 

C ko' ~o 1 ::l 
[ ~i. ~i 1 J 

em fim 

v " v ? C cus'ca ] 

[ pi~ '6a 1 J 

em fim 

[to' a~ J 

de 

de 

[xJ em início 

C xu'no7 J 

[xu'pu1J 

[h] em início 

[ hi'ví1 J 

(hu'pu 7 ] 

de sílaba inicial de palavra 

'macaco' 

'surucucu' 

de sílaba -na o inicial de palavra 

'boto• 

'saúva• 

J -s1laba nao final de palavra 

1 sujo' 

'pequeno' 

sílaba final de palavra 

de sílaba inicial de palavra 

• porco • 

'mosquiteiro • 

de sílaba inicial de palavra 

'árvore' 

'mosqu.i teiro' 

[ z ] em início de sílaba -nao inicial de palavra 

[ ãn•zi} 'mutum' 

[ sen' zÕ J • jaca • 

em fim de sílaba não final de palavra 

[ piuz•ma1] -'ele nao come' 

[ osauz 'ma 1 J -'ele na o dorme• 
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21. [ ~ 1 -em início de sílaba nao inicial de palavra 

22. 

r: kãp•Zi7 J 
[ t~p•~o 7 ] 

'morcego' 

•maparajuba' 

J -em fim de s1laba nao final de palavra 

[ waz•mií] 'algodão• (5) 

(m] em início de sílaba inicial de palavra 

[ ma'ni7] 'banana' 

[ ma'k;i,l ] 'piranha' 

em início de J -
s~laba nao inicial de palavra 

C na'mi 1 J 'carne' 

[ ka•mã J 'cachorro, onça' 

em fim de sílaba não final de palavra 

t sÜm'ba7 J 
( ~ãm• bo7 J 

'mamão' 

'grilo' 

23. [ n J em início de sílaba inicial de palavra 

C na'mi 7 ] 

[no' nÕ] 

'carne' 

'pato' 

em inÍcio de sílaba nao inicial de palavra 

[ ~u' no 1 J 
( fu• na 1 ] 

'cobra' 

'nome pr6pri o' 

J -em fim de s1laba nao final de palavra 

[ kÕn• da? J 
[kÕn•ae1J 

tcoco açu' 

1 arco 1 
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24. C p J em inÍcio de sílaba não inicial de palavra 

'buri ti' 

'macaco' 

em fim de sílaba não final de palavra 

c - • 7 kap' zi J 'morcego' 

[tãp•j'u1 ] 'caju' 

em fim de sílaba final de palavra 

[ ts oy'ta â'yp ] 'reto' 

[ a•ip J 'fêmea' 

25. [ 9 J em fim de sílaba -nao final de palavra 

[ yÕ9 'ga 1 J 'goiaba' 

[ t>:q•go1 ] 'tracajá' 

em fim de s1laba final de palavra 

[ kí'l.9•kã9 J 'abacaxi' ( 6 ) 

26. C r• J -em in~cio de sílaba inicial de palavra 

[ ru'no1 J 
[;o•fo1] 

'cobra• 

'farinha' 

em início de sílaba não inicial de palavra 

[ va'~I ] 

[ta' :f.a1 ] 

'sol dia• 
' 

'lata• 

27, [ w J em início de sílaba inicial de palavra 

[ wa'ka11 

[ way•Óu 1 J 
'água' 

'Bom dia'(7) 

- -em fim de a1laba nao final de palavra 

[ yaw•a 1 ] ''lueixada' (7) 
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28. [ y] em início de sílaba inicial de palavra 

v 
[ yaw'is J 

• 

1 nome próprio 1 

•tatu' (7) 

em início de sílaba não inicial de palavra 

[ ma'bayyai] 

C so 'mayya lj 

'cuiu' (7 ) 

'moça • (7) 

em fim de sílaba não final de palavra 

[ may• te1 J 
[ nay' ~o 7 J 

'chapéu' 

•andorinha' 

em fim de sílaba final de palavra 

[ ka'nay J 

[ ~o•foy] 

'dourado' 

1tetéu 1 

-21-
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2.2 - SONS VOCÁLICOS 

-Os sons vocálicos sao emitidos sem bloqueio à pass~ 
gem da corrente de ar, e ocupam a posição nuclear na sílaba. 
Parece existir doze qualidades vocálicas relevantes em Katukína, 

que equivalem a seis sons orais e seis nasais. Todos esses sons -sao sonoros. 

2.2-1 - SONS VOCÁLICOS ORAIS 

Classificam-se pela elevação da língua em alto 
[i :i, u J, médio [ e o ] e baixo [ a ] • E>n relação à posição 

da lÍngua, podem ser anterior [ i e J, central [ :1, a ] , e pos­

terior [ u o J. A posição dos lábios distingue os sons arre­
dondados [ u o ) dos não-arredondados C i e i a ] • 

2. 2-2 - QUADRO DOS SONS VOCÁLICOS ORAIS 

ANTERIOR CENTRAL POSTERIOR 

tião-Arred. Arred. Não-Arred. Arred. Não-Arred. Arred. 

ALTO i " u 

l>!l::DI O e o 

BAIXO a 
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2.2-3 - SONS VOCJ!LICOS NASAIS 

Os ressonadores distinguem os sons orais dos sons 

nasais. O único ressonador dos sons orais é a cavidade bucal. 
Na produção dos sons nasais, por outro lado, as fossas nasais 
funcionam também como ressonador por~ue o abaixamento do véu p~ 
latino faz com ~ue parte do ar expirado saia pelas fossas nasais. 

A classificação dos sons nasais se assemelha à dos 
vocálicos orais em relação à posição da l!ngua. Este parâme­
tro distingue sons anteriores [ r e J' centrais [i ií J e pos­
teriores [ Ü Õ ] • 

Em relação à elevação da língua, as distinçÕes são 
duas: alta [ r i ü ] e média [ e ã õ J. 

aos sons 
A posição doe lábios 

não-arredondados [ r e 
-opoe sons 

t ã ] • 

2.2-4 - QUADRO DOS SONS VOC.il.LICOS NASAIS 

ANTERIOR CENTliA L 

arredondados [ Ü Õ ] 

POSTERIOR 

Não-Arred., Arred. Niio-Arred.l Arred. Niio-Arred. Arred. 

I I ALTO r ;; -u 

MtDIO - - I -e " o 



2.2-5 - DADOS - VOGAIS ORAIS 

l. 

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

[i J em palavras como: 

t is'ko1 ] 'japó' 

[ ~i 'i 1 J 'fogo' 

[ e J em -palavras como: 

[ 6e•ce1 J 'cascudo' 

C win'de7 ] 'coração• 

[ j, J em 

[ ;,w•m1 ] 

[ ka•p;,1 ] 

[a] em 

[ a'no1 J 
[ka'pa1J 

[o] em 

[ o'ni1 ] 

[~o'~o 1 1 

[u} em 

[ u'ka1 ] 

palavras como: 

'criança' 

'jacaré' 

palavras como: 

1 paca' 

'quatipuru' 

palavras como: 

'homem' 

'farinha' 

palavras como; 

'graUna' 

[ pu• pu<] 'caboré' 

DADOS - VOGAIS NASAIS 

l. [r J em palavras como: 

[n'ki] 'nariz' 

[ win 'de 1 ] 'coração• 
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2. [e ] em palavras como: 

3. 

4. 

5. 

[ sen. zÕ J 

[i;] em palavras como: 

[wa•p;l;J tpiau' 

[ tip• J"a1 J 'prato' 

[ 2 J em palavras como: 

[ ka'mÍÍ] 'cachorro' 

[yi'n'da<] 'ontem• 

c õ J em palavras como: 

[ yÕ9'ga1 J 
[ sen'zÕ] 

'goiaba' 

'jaca' 

6. [ u ] em palavras como: 

[ l>ÜI)'gu1 J 
[ ti'pÜ J 

'embaúba' 

'pescoço' 
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2.1-5 -- QUADRO DE OCORRlNCIA DAS CONSOANTES 

INXCIO DE S!LABA 
INICIAL 

DE PALAVRA 

p 

t 

k 

? 

-
-
~ 

1B 
v 
c 

• 
v 
s 
v 
s . 
v 
s 
h 

X 

m. 

n 

v 
r 

" y 

IN!CIO DE S!LAllA 
NÃO INICIAL 

DE PALAVRA 

p 

t 

k 
1 

b 

d 

g 

* 1B 
v 
c 

dz 

J 
• 
v 
a 
v 
8 
• v s 

z 
v 
z 
m. 

n 

; 
v 
r 

y 

~'IM_DE S!LABA 
NAO FINAL 

DE PALAVRA 

-

1 

-

-
s 

v 
s 

z 
" z 
m. 

n 

; 
9 

w 

y 
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FIM DE S!LABA 
FINAL 

DE PALAVRA 

-
1 

-

s 
v 
8 
• 
" s 

1' 
:l 

y 
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NOTAS DO CAP!TULO II 

-- (l) Este dado faz parte de discurso transcrito por Gilvan 
Müller de Oliveira, 

- ( 2) Estes dados foram colhidos na primeira viagem ao campo, 
na aldeia do rio Campinas. Este som é pouco freqüente 

nas gravaçÕes feitas na aldeia do rio Gregório, 

(3) Devemos este dado a Gilvan Müller de Oliveira. 

( 4) S6 registramos este dado de [ s ] em final de palavra. 

-- (5) Este é o único exemplo registrado em nosso corpus. 

- ( 6) Este é o único dado em que [ !) ] finaliza palavra. 

(7) A divisão silábica destes dados á amb!gda, visto que há 
variação, por exemplo, entre [ yaw'a7 J - [ ya•wa1 J -

- [ yaw'wa 1 J. Escolhemos uma das variaçÕes poss!veia, já que 
não temos dados que explorem a silabização desta palavra. Nossa 
decisão sobre as s!labas fonéticas destes dados atende a fatores 
de ordem fonológica. 

( 8) Só registramos este dado com o fone ( e J. 



CAP!TULO III 

FONOLOGIA 



FONOLOGIA DO KATL~!NA 

~ 

A fonologia estuda a sistematizaçao dos sons da líE 
gua no sentido de depreender os fonemas -- unidade fonológica 
mínima - e as regras pelas quais os fonemas se combinam para 
formar as palavras e as frases da língua. Este capítulo trata 
de estabelecer quantos e quais são os fonemas do Katukína e co­
mo eles se combinam na formação das palavras desta língua. Pa­
ra isso, dividimos este capítulo em duas partes: uma reservada 
às unidades fonológicas consonantais, outra às vocálicas. 

3.1- FONEMAS CO!!SONANTAIS 

A língua Katukína apresenta quinze unidades fonoló­
gicas consonantais, sendo: quatro oclusivas, duas africadas, 
quatro fricativas, duas nasais, uma tap e duas semivogais. 

BILA-1 ALVEO- RETRO- ALVEO- PALATAL VELAR GLOTAL BIAL LAR FLEXA PALATAL 

OCLUSIVA 
sur. p t k 7 

AFRICAllA ' sur. ts c 

FBICATIVA v ., 
aur. s e e 

• son. v 

NASAL 
son. m n 

TAl' - " son. r 

SEMIVOGALI 
son. i w y 
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DiVidimos os fonemas eonaonantais em três grupos. 
Esta divisão atende a critérios articulat6rios. Pelo critério 
articulstório distinguimos os fonemas surdos dos sonoros, e os 
fonemas glotais dos supra-glotais. Aliamos este critério arti 
eulat6rio às características distribucionais doa fonemas cons~ 

• nantais e estabelecemos tres grupos: fonemas surdos, fonemas 
sonoros e fonema glotal. 

3.1-1 - 12 GRUPO: FONEll!AS SURDOS 

Este grupo engloba a maior parte doa fonemas conso­
nsntais do Katuk{na. são oito fonemas surdos, sendo: tr~s 
oclusivos, três fricativos e dois africados. Eles se compor­
tam igualmente em relação ao contexto fonético em ~ue se encoa 
tram: uma variante sonora em contexto nasal, e uma surda nos 
demais ambientes. Não pudemos constatar a ocorrência do alofo 
ne sonoro do fonema retroflexo /s/, mas acreditamos convenien-

• 
te ~ue se fizesse uma análise com espectógrafo para ~ue se ate~ 
tasse essa constatação. Isto comprovaria a validade de sua i~ 
elusão nesta classe de fonemas. 

OCLUSIVOS: fpf 1: p J [ b J 
/t/ [t] [d] 

/k/ [ k: J [ g] 

AFRICADOS: 1-t.v' [ia] [~] [dz] 

!C/ [6] [JJ 

FRI CATIVOS: /s/ [ s J t z] 

/s/ C<\] ['f J 
;8; [ 8 J 

• • 
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3 .1-1.1 - OCLUSIVOS 

Os fonemas oclusivos ocorrem em in!oio de sílaba e 
apresentam duas realizaçÕes: sonoro em contexto nasal e surdo 
nos demais ambientes. O segmento fonético sonoro ocupa e pos~ 

ção de começo de s!lsba não inicial de palavra, depois de con­
soante nasal. Exemplos: 

(ks'pi?] 'jacaré• /kapi/ 

[ta' ~a?] 'lata' jt,;J,aj 

[ wa'ka?] •água' /waka/ 

[ 'bãm• bo? ] 'grilo' /lfãpu/ 

[ nÕn' de 7 ] • canoa' /nÜtí/ 

[ yÕ.9' ga7 ] • goiaba' /yÜka/ 

A nasalização condicione a sonoridade dos fonemas 
oclusivos em processo de assimilação progressiva. A flutuação 
entre os alofones surdo e sonoro em ambiente nasal se deve, pr2 
vavelmente, a fatores de velocidade. O alofone surdo costuma 
fazer parte da repetição de uma mesma expressão, por isso asa~ 
ciamos a forma surda à velocidade maia lenta, nas expressÕes 
formadas por uma raiz lexical e nos casos de juntura de morfe­
mas. Exemplos: 

[kâ'n'del] [ kon'te7] 'arco' /kãti/ 

[ im'bapa7] - [ im•papal] 'meu pai' /ia/ - /papa/ 
f pai I 

v [ nea'varl 
/nia/ + 

'este' 

i:J'ga,lel]- [nea•vah ÍlJ'ka,7el ~ 'hojeeuvouembora' 
/vah/ + /ia/ + /ka/ + /-a7i/ l) 
'dia' •1~:p.s.' 'Verbo' 'Presente' 

3.1-1.2- A.FRICADOS 

Os fonemas africados ocupam a posição inicial de s! 
laba. A variante sonora ocorre em início de sílaba não inicial 

de palavra seguindo nasal, e a variante surda nos demais ambi-
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entes. Exemplos: 

[ taa•tae.1 J • peixe• /ta a1a a/ [ mãn•dzoy 1 • chifre • /mãta Üy/ 

[~e•tae 7 ] •arara 
/ai ta i/ [ Õn'dzo7 1 'cuidado' /Ütau/ cabeção• 

[ ~e.•na 7 ] 'japinim • /éane./ [ nl;n • ;]"e. 7 ] • ji ju • /ni~a/ 

[ma.•~u?] • cais suma • /macu/ [ - y m2p' Jis ] 'un.ha' /mãifis/ 

O som interdental surdo faz parte dos dados da pri­

meira fita, gravada na aldeia do rio Campinas. As transcriçÕes 
registradas para os dados referentes a •peixe• e •mandioca• nos 
faz pensar na flutuação entre [ ta] e [ tt], condicionada por 
fatores dialetais ou geográficos que não sabemos precisar. 

[ ttra•wa?] 

[ a•tta7 J 

[ taa•taa?] 'peixe' /taataa/ 

[ a•taa7 J •mandioca• /ata a/ 

Nos poucos dados trazidos da primeira viagem à aldeia 

do rio Campinae, registramos os dados com [ tt ] e não registl'!. 

mos a variante sonora [ dz J. Isso nos fez oogi tar que o alo­
fone interdental complementava o fonema alveopalatal ;ci; em co~ 
textos pouco definidos. Os dados da segunda viagem, à aldeia 
do rio Gregório, traziam a forma alveolar [ta ] como mais fre 
qflente que [ tíT] e exemplos da alveolar sonora. Este fato fez 

com que pensássemos, primeiramente, em uma unidade africada /~/ 
que se realizava como [ t& ] [ ts ] e [ ~ ] em contextos orais 
pouco precisos, e como [ J] em contexto nasal. Abandonamos a 
idéia de complenentação entre [ ta ] e [ e ] pelo exame de da­
dos que trazem a alveolar sonora [ àz ] , e pela comparação dos 
exem-plos adiante dizemos que /ta/ e /c/ são fonemas distintos. 

[ta u•nal J 'ingá.' /ta una/ [ ~u'nat ] •macaco /éuna/ barrigudo' 

[tsya•ao?J 'veado' /tsia'su/ [ ea'so? J 'pinto /Óasu/ d •água• 

[ tae•?o?J 'besouro• /tsi7 u/ ['ée•fe"~] 'periquito' /6irt/ 

[ mãn•dzoy] 1 chifre' /mãts Üy/ [t3)''Ju?] • caju' /tã;u/ 
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3,1-1.3 - FRICATIVOS 

Os fonemas fricativos surdos ~artici~am de duas ~oei - na sílaba, çoes marginais 

[ so'no7] 'samaúma• /sunu/ [ ko'so1 J 'cujumim' /ltusu/ 

[ ku'kumis ] 1 candiru• /ku' kumis/ [ is'ko1] 'ja~6· /isku/ 

[ ~i•po 1 J 'macaco' ;'-ein11/ [ ko•éo 1] 'boto • /k11su/ 

[ to' ali( ] 'seco' /t11aé/ [ ~i~'~e.? J • pequeno' IPtsJa/ 

[ ~a'?il] 'tamand11á' /~ali/ [ a•~a7] 'tinglli' /asa/ • • • 

[to' 1o8 J 'bacura.u.' /t117~/ [ ay•ãp~ ] 'ci~6 /ayã.~/ • • titica' • 

Conforme mostram estes exemplos, a distribuição dos 
fonemas fricativos é am~la, Os fonemas /s/ e /s/ oc11~am quatro 
posiçÕes: inÍcio de sílaba inicial de palavra, início de sílaba 
não inicial de ~alavra, fim de sílaba final de palavra, fim de 
sílaba não final de ~alavra. Não temos dados com o fonema retro 
flexo em fim de sílaba não final de palavra. Mas em posição 
final de palavra acreditamos que o fonema retroflexo se realiza 
surdo em contextos orais ou nasais, e é mais freqdente que /s/ -nesta posiçao. 

Os fonemas surdos alveolar e alveo~alatal a~resentem 

complementação idêntica aos demais elementos do primeiro grupo: 
elofone sonoro diante de nasal e surdo nos demais ambientes, 

'pinto ;6asu/ 
d'água' [ãn•zi] •mutum' /à si/ 

A sonorização dos fonemas surdos /s/ e ;;; se faz 
em processo de assimilação progressiva. Em caso de assimila­

ção regressiva a flutuação entre a variante surda e sonora se 
deve possivelmente e fatores de velocidade. 



[pius'ma7] -
/1'1/ + /-us-/ 

'Verbo' 'Tempo' 

[ piuz'ma7 J 
+ /-ma/ 

'ele não come•( 2) 

'Sufixo de Negação• 

[ '""~ •mã ] - [ v -waz'ma ] 'algodão• 
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A nasalização condiciona a sonoridade dos fonemas 
/s/ e /~/ em processo de assimilação progressiva e regressiva. 

A restrição ambiental do fonema retroflexo -- que 
parece não participar da posição fim de sílaba não final de p~ 
lavra -- e o fato de não havermos encontrado o alofone sonoro 
em ambiente nasal nos trouxe dúvidas quanto ~ sua inclusão ne~ 
te primeiro grupo de fonemas. Talvez não tenhamos encontrado 
a variante sonora por problemas de percepção que uma análise 
experimental resolveria. Nossa classificação neste grupo se 
deve ao fato de que ele participa de duas posiçÕes na sílaba 
inicial e final -- como os demais fonemas fricativos. Seu co~ 
portsmento distribuoional diferente das demais unidades friea­
tivas aconselha que se considere essa determinação com mais 
cuidado, e por isso voltaremos a este assunto no capítulo quai 
to (vide 4.2-1). 

3.1-2 -- 22 GRUPO: FONEMAS SONOROS 

O grupo de fonemas consonantais sonoros inclui seis 
unidades: uma fricativa, duas nasais, duas semivogais e uma 
tap. Estes fonemas não mostram um processo de complementação 
único, como se dá nos fonemas do primeiro grupo. Alguns deles 
apresentam alofonee em distribuição complementar em contextos 
que discutiremos a seguir: 
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FRICATIVO: /v/ [li>] [v] 

NASAL: /m/ [m] 

/n/ ( [ n ] ) (([pJ) ['9] [m]))(j) 

TAl': /r/ UJ 

Sfll!IVOGAL: /w/ [ w J 
/y/ [y] C; J 

3.1-2.1 - FRICATIVO 

O fonema fricativo se apresenta em início de sílaba 
inicial e não inicial de palavra. Este fonema apresenta o alo 
fone labial [ :;, ] diante de vogais posteriores, e o alofone 
labio dental em outros ambientes. 

( li>ÍÍIJ • gu 1 ] 'em baúba' /VÜku/ [ va'rl 7 ] •sol, dia' /va'fi/ 

[ 'l!o'ol J 'cabelo' /vuu/ [ m!,'v1 1 I •mão• /m!,vi/ 

).1-2.2 - NASAL 

Iniciamos a exposição sobre os fonemas nasais pela 
posição em início de sílaba. Reconhecemos duas unidades ~ue 
contrastam nesta posição determinada: 

[ ma • ni 7 J 'banana • /mani/ [ na' mi? J 'carne' /nami/ 

O fonema alveolar /n/ apresenta um alofone em posição 
de início de sílaba não inicial de palavra em presença da vogal 
palatal naaalizada, em processo de assimilação progressiva: 
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C vi 'pa 1 J 'abelha' /vi na/ 

[ vi•po 7 ] 'buri ti' /vinu/ 

[ ti' na? ] 'novo' /nna/ 

[a' no 1 J 'paca' /anu/ 

A ocorr~ncia da nasal alveopalatal em início de sí­
laba está condicionada a dois fatores: presença da vogal alta 
[i J e nasalização vocálica. 

[ hÍ: 'pa 1 J 'rabo' j1fna/ [ hi 'ni-aw' a 1 ] ';>!lxe-ba!.' / lini- awa/ 

As nasais cumprem também o papel de travadores sil~ 
bico quando seguem as vogais silábicas do Katukina. Tratamos 
aqui das ocorrências fonéticas da nasal em posição fim de síl~ 
ba final e não final de palavra. 

A nasalização se faz de dois modos em Katukína: pela 
vogal nasalizada em fim de palavra, e pela vogal nasalizada 
seguida de consoante nasal em meio de palavra. 

Em interior de palavra, a nasalização se faz por 
meio de uma vogal nasalizada seguida de consoante nasal, homor­
gânica à consoante que lhe segue. A nasalização em meio de pa­
lavra se manifesta por dois fatores associados: a vogal nasali­
zada e a consoante nasal. A consoante nasal se realiza foneti­
camente no ponto de articulação da consoante que lhe segue em: 
labial, alveolar, alveopalatal, e velar. 

Labial: 

Alveolar: 

Alveopalatal: 

Velar: 

(m J 

[ n ] 

[)1] 

[ k;n'de 1 J 
[Õn'dzo 1 ] 

[ sen'zÕ J 

[ - v 1 J top' zi 

[ní:p•:fa7
] 

C tã;~•go 1 ] 

'melancia' 

•arco' 

'cuidado • 

'jaca' 

'curica' 

'ji ju' 

'tracajá' 

/éÜpa/ 

jkãti/ 

/Üteu/ 

/sisü/ 

/tüéi/ 
/n~da/ 

/tãku/ 

A nasalização vocálica condiciona a sonorização do 
elemento consonantal que lhe segue. 
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Em final de palavra, a nasalização se atualiza de 
maneira diversa A nasalização em meio de palavra: a vogal se 
nasaliza. São vários os casos de vogal nasal que finalizam pa 

lavras em Katukína. 

[ ka'mâ J 'cachorro, onça' /kamã/ 

'nariz' 

Mas há alguns casos de variação entre as formas de 
nasalização vocálica em fim de palavra. 

[ kâ'9•gã] [ kâ9'kâ9 ] 'abacaxi' ;'kãkã/ 

[ a•f J - [ a•ij>] 'fêmea' /ai/ 

[ ts oy• tsiYJ> J 'reto• /tsuytsãy/ 

Estes exemplos demonstram que a nasalização vocálica 
em final de palavra pode-se dar de maneira semelhante à nasali 
zação em meio de palavra. Isto é, o segmento vocálico e semi­
vocálico é nasalizado, e a nasalização se desenvolve pela pre­
sença de uma consoante nasal: velar no caso de vogal baixa, e 
palatal nos casos de vogal ou semivogal alta. 

O contraste entre [ m ] e [ n ] em início de sílaba 
obriga o reconhecimento de duas unidades fonol6gicas. Em fim 
de sílaba, este contraste se apaga, fazendo com que [ m ] e 
[n J se apresentem como desenvolvimento da nasalização vocá­
lica. Esta consideração exige consideraçÕes adicionais que se 
rão encontradas nas partes relativas aos fonemas vocálicos na­
sais (vide 3.2-2) e à estrutura silábica (vide 4.2-1). 

3.1-2.3 - TAP 

-O fonema tap nao apresenta alofones, e ele ocorre 
se~pre em início de sílaba. 



-38-

'farinha' 

v 
[k11'rã J 'seringueira 1 

Registramos casos, em interior de enunciado, em q11e 
o tap não se manifesta, Isto pode estar associado ~ velocida­
de de fala, ou a fatores estilísticos que não sabemos definir. 
Transcrevemos os registros: 

[ o'ni 11a'pa7] - [ o'ni tua'pa1] 
/uni/ + /rlle'pa/ 

'homem' 'boni to• 

'homem. bonito' 

[ v v ?] [ " v v 1] o•so i'cas k~'ya' - o•eo ri'cas k''ya 

/u~ll/ + /tieas/ + ~y~/ 
'a garça tem 
perna eompri da • 

'garça' • perna • ' conrpri da' 

3.1-2, 4 - SEMIYOGAIS 

ÀS semivogais diferenciem palavras como: 

[ya'pa?] 'piaba' /yapa/ r wa•pa7 J 'coruja• /wapa/ 

v v 7 [ ro•ro J • farinha' ;i,uJuj [v v - J ro•roy 'tetéu' !" ""' I ruruy 

[ ka'na1 J 'arara• /kana/ [ ka'nay J 'dourado' /kanay/ 

As semivogsis ocupem na sílaba as posiçÕes de início 
e final de sílaba, formando com as vogais ditongos crescentes 
e decrescentes, respectivamente, O fonema semivocálico palatal 
forma sílaba com as vogais /a/ e /u/, e o labial com as vogais 
/a/ e /~/. são sete os ditongos orais do KatukÍna e cinco oe 
ditongos nasais. 
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DITONGO CRESCENTE 

ORAL NASAL 

1) /ya/ [ ya'a7 J 'panela' 1) /yã/ [ yãn•da1 ] 'ontem' 
/yaa/ /yãta/ 

2) /wa/ [ wa•a1 ] •roçado' 2) /wi/ [ win• de 1 ] 'coração• 
/waa/ /wfti/ 

3) /yu/ [ yo~a'<m1 J 'velha' 3) /yÜ./ [ yÕ9 'ga 1 J 'goiaba' 
/yusa'vu/ /yÜ.ka/ 

DITONGO DECRESCENTE 

ORAL NASAL 

4) /ay/ [ may'te 1 ] 'chapéu' 4) /ãy/ [ tsoy•ts-.yp] 'reto• 
/mayti/ 

5) /aw/ [ aw•a1 J 'anta' 
/awa/ 

6) /;,w/ [J,w'i-1] 'sim' 
/l:w!,/ 

7) /uy/ [tsoy'tsayp] 'reto' 
/ta uyts ãy/ 

/tsuytsãy/ 

5) /Ü.y/ [ mii'n•dzoy J 'chifre' 
/mãtsü.y/ 

Os fonemas semivocálicos podem ocupar também as duas 
posiçÕes numa mesma sílaba, formando os tritongos. 

TRITONGO 

1) /way/ 'Bom dia 1 /way'éu/ 

2) /yaw/ [yaw'is J 
• 

'tatu• /yawi'é/ 
• 
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Há casos em que o ditongo decrescente se duplica na 
sílaba seguinte como crescente quando a sílaba seguinte ' fo~ 

mede. por vogal. 

[may'ya 7 ] • nome pr6pri o • /maya/ 

[ ao 'mayya 7 ] 'moça • /au•maya/ 

Citamos exemplos das variaçÕes fonéticas possíveis 
com dados que trazem o elemento semivocálico (cf. NOTA 7 - p.27). 
A decisão por uma das variáveis fonéticas determinou o estabe­
lecimento da divisão silábica destas palavras, e desta maneira 
estabelecemos os ditongos e tritongos listados neste capítulo. 
Convém ressaltar que a inclusão dos segmentos semivocálicoa 
como fonemas consonantais merece tratamento mais amplo na se-
ção referente à sílaba. (Vide 4.2-l). 

O fonema semivogal palatal comporta um alofone na­
sal [p ] em contexto de vogal baixa nasallzada. 

[ k!2'Jl;; J 'braço' /Jw:yã/ 

[ k':J'â'9 'ga 1 ] *grande' ;kuyã•ka/ 

[ may•pã tu•aa va•<í:inva,7 e 7 ] 

/maya/ + Nas. + /tusa/ + 

'Mayá' 'Suj. 

Trans.,' 
'Tusá* 

'Mayá brigou com Tusá'(4) 

/vaci/ + /-va7i/ 
'Verbo' 'Passado' 

Este é um caso de overlapping, já ~ue o fonema nasal 
/n/ apresenta a variante palatal [ Jl J depois de vogal palata­
lizada (cf. 3.1-2.2). O fonema palatal semivocálico apresenta 
o mesmo segmento nasal [p ] quando antecede a vogal nasaliza­
da [,;:; J. são, portanto, dois :fonemas /y/ e /n/ que apresentam 
o mesmo alofone [Jl ] em contextos distintos: em contexto de 
vogal baixa nasalizada em caso de assimilação regressiva quando 
[p ] é alofone de /y/; e depois de vogal alta nasalizada em 
caso de assimilação progressiva quando [p J é alofone de /n/. 



-41-

3.1-3 -- 32 GRGPO: FONEMA GLOTAL 

O terceiro grupo inclui um único elemento que apre­
senta alofones em distribuição complementar. 

jlj [?} [h] 

3.1-3.1 - OCLUSIVA GLOTAL 

O fonema oclusivo glotal 
inicial ou não inicial de palavra. 
se manifesta pela fricativa glotal; 
oclusiva glotal. 

[x] 

ocorre em início de sílaba 
Em início de palavra, ele 
e em meio de palavra, pela 

[ no• tal J 

[ ~a•?1? ] 

[ hf.•pa7 J 

'mingau• /nu?a/ [ no• a?] 

[ 'íía•i7 J 

• ri o • /nl).a/ 

• -" ' /svai/ ,...as aro 

' rabo' /7fna/ 'animal' /fna/ 

Foneticamente, o segmento oclusivo glotal pode oco~ 
rer em todas as posiçÕes na palavra, tanto que ele é o travador 
sil~bieo natural das palavras terminadas por vogal oral. Por 
isso não h~ razão para reconhecer a oclusiva glotal como lin­
güisticamente relevante nesta posição (cf. 2.1-l). 

O segmento fonético oclusivo glotal também se apre­
senta como travador silábico em posição não final de palavra. 
Sua presença nesta posição pode estar associada a fatores de 
velocidade. Em estilo lento -- característico ao início do 
discurso, por exemplo -- a oclusiva glotal aFareoe, como se vê 
na transcrição de um discurso feito por Gilvan Müller de Oli­
veira, na palavra: [ ke7tu'kina? J (cf. p.15). Na continuida­
de do mesmo discurso, se lê a transcrição para as repetiçÕes 
do mesmo termo: [ katu' kina 1 ] • Se há variação entre e preaea 

... - ., ... ça ou ausencia da oclusao glotal em fim de s1laba nao final de . - -palavra, a ocorrencia deste elemento nesta poeiçao nao permite 
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distinçÕes lingdísticaa. 

Palavras iDiciadas por vogal costumam vir antecedi­
das por oclQsão glotal, mas neste contexto é possível também a 
variação: 

• homem • /uni/ 

O fato de qQe a variação seja possível neste caso 
nos faz reconhecer o segmento oclusivo glotal antecedendo a v~ 
gal em início de palavra como uma característica fonética do 
Katukína. No entanto, quando uma palavra é iniciada por um 
segmento fonético fricativo glotal, este se faz lingfiisticamea 
te relevante e distingQe palavras como: 

[ hi'vi7 J •árvore' /i vi/ [ i'vi 1 ] •arraia' /i vi/ 

Quando palavras iniciadas por segmento glotal se di~ 
tinguem de palavras iniciadas por vogal, é comum que o informaa 
te exagere na fricção, e o fonema glotal se manifesta pela !ri­
cativa velar. Neste caso, a variação entre a fricativa glotal 
e a fricativa velar atende à necessidade de explicitação fono-
16gica; e associamos a fricativa glotal ao estilo menos tenso 
e cuidado, e a fricativa velar ao estilo mais tenso e cuidado. 

[ hu'no 7 J [ xo.•no1 J 'porco • /?uno./ 

Em início de palavra, há, portanto, que reconhecer 
o segmento fonético fricativo glotal como manifestação do fone­
ma oclQSivo glotal qQe contrasta palavras como: 

[ hi'm11] •sangue• /7im1/ [ vi 'mi 7 J • fruta • /vimi/ 

glotal 
trazem 

Ero interior de enunciado, a pronúncia da fricativa 
- . -pode nao se dar, conforme se ve nestas expreasoes que 

o mesmo morfema em diferentes posiçÕes no enunciado. 



[ e'a o•no na'mi pi'a,1i7 J 
/ia/ + j?unu/ + /nami/ + 

'l!p.s .. ' •porco' 'carne• 

[ hu'nÕ ka'p~ a,ka? ] 
j1unu/ + Nas. + /kap~/ + 

'cai ti tu' 
'porco' 

'Suj. 
Trans.' 

'jaoaré' 

'eu como carne de porco• 

/pi/ + /-a71/ 
'Verbo' 'Presente' 
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'o caititu matou o jacaré' 
/aka;( 5 l 

'Verbo' 

Em. início de sílaba não inicial de palavra, o fonema 
glotal distingue palavras como: 

[ tse•7o?] 'besouro' /tsi7 u/ [te•ol] *cigarra' /tiu/ 

[tsa•7o?] 'osso' /tsa7uf [ ta•o<] 'pa:xiÚba' /tau/ 

[ tse•1o? J 1 besouro• /tsi 7u/ [U'o1] 'i taú.ba' /Uu/ 

[ no•1o 7 ] 'cacau• /nu1uf [ no•nõ] 'pato• /nuníi/ 

[ ta'111] 'pé' /tal i/ [ ta•rtl] •roupa' /ta.rt/ 

[ no•7a7] •mingau' /nula/ [ no'va. 7 J • pirarucu • /nuva/ 

Reconhecemos, desta. forma, um fonema glotal que com­
porta três a.lofones: oclusivo glotal em início de sílaba não 
inicial de palavra; fricativo glotal que varia com fricativo v~ 
lar em início de sílaba inicial de palavra. O alofone fricati­
vo do fonema glotal pode reduzir-se a zero em interior de enun 
ciado. 
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3.1-4 - DADOS 

Escolhemos dados ~ue ilustram as oposiçÕes entre os 
fonemas consonantais do Katllk!na. 

/p/ 

[ ka'pa1 J 'quati puru' /kapa/ [ka'mií] 
1 cachorro, /kamã/ onça' 

[ ka'pa1] •quatipuru' /kapa/ [ ta'ma1 ] 'amendoim' /tama/ 

[ sÜm'ba7 J 'mamão• /supa/ [ n11'ma7] 'juriti' /numa/ 

[ Pll'pu1] • cabo ré' /pllpll/ [ li>Ü9'gu7] 'embaÚba' /VÜku/ 

[ paw•a 1] •nome 
próprio' 

/pawa/ [ wa• pa? J •coruja• /wapa/ 

/t/ 

[ te•o7 J 'cigarra' /tiu/ [ia e•1o? J 'besouro' /iai711/ 

[ ta•o7] 1 paxiúba' /tall/ [ia a o? o 1 ] 'osso' /tsa1uj 

[ tÜm'ba1 ] •carnau- /tÜpa/ [ ~Õm'ba 1 ] 'melancia' /~Üpa/ binha' 

[ ta•ri1 ] 'roupa' /tart/ [ sa•v;,?] 'prima• /san/ 

[ U'pÜ J 1 pescoço 1 /UpÜ/ [ru'ku?J 'macaco /fuku/ capelão• 

[ to'ro7 J 'redondo' /tufu/ [ no 17 o 1 ] 'cacau' /nu1uj 

(nÕn'de1] 'canoa' /nÜti/ [ no'nÕ] 1 pato' /nunÜ/ 

[ti'91go1] 'tracajá' /tãkll/ [ nip 1 J'a 1 
] 'ji ju' -v / /nl.ca 

/k/ 

[ ka'na1 J tarara' /kana/ [ C' a • na 7 ] r japinim f /cana/ 

[ k3m• bo7 J ' 'japo' /kãpu/ [ ~ãm•bo 7 J 'grilo' /~ãpll/ 

[kl.'o1] 'maçaran- jk;i,u/ [ 6i•i 7 ] 'fogo' ;Ju; duba' 
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/k/ 

[ ya'ka.7 J 'nome /ya.ka./ C yai7J:t J 'abiora.ma' /ya.1J:j pr6prio 1 

[ kim'bo1 J 1 sapo' jkãpu/ [hÜJll'bo1] 'micuim' /tÜpu/ 

[ku'ma?J 'nambu' /ku:ma/ [ hu • a 7 J 'flor' /?ua/ 

/ts/ 

[tse•<o7 J 'besouro' /tsilu/ [ se 1 no7 J 1 ingaze1- /sin I 
ro• u 

[ mi'n'i!zoy] 'chifre' /mãtsÜy/ ( sen'zÕ] 1 jaca' /sisü/ 

[ tsa'iBa? J • peixe' /tsatsa/ [ 'ba•na7 J • japinim' /&a.na/ 

[ m;n' i!z oy ] 'chifre' /mãtsüy/ [ mô)d'is J 'unha' /ma~ i s/ 

[ tse'tea, 1e?':} 'ele /tsiti/ + [ ~e'ts e 1 ] 
'arara /~itsi/ cheira' +/-ali/ • cabeção• • 

(a'tsa<] 'mandioca' /atsa/ [a' ~a 1 J 'tingui' 
'J 

/a~ a/ 

[tse'lol] 'besouro' /tsilu/ [u•o1 1 'itaúba' /Uu/ 

!~/ 

[ ni::p• Ja7 ] 'ji ju' /ni::~a/ [ Õn'dzo 7 ] 'cuidado' /Ütsu/ 

[ma' Óayya 1 ] • cuiu 1 /ma'caya/ [ tsa 1 tsa1 J 1 peixe' /1B atsa/ 

[~u•na. 7 ] 'macaco /' / ba.r.rlguào' cuna [ so'mayya? ] 'moça' /su'maya/ 

[ Óa 1na1 J 'japinim' /Óana/ [ ~a•nal J 
' 

'quente' /~ana./ 
' 

[ fõm•bo7 J I grilO I ;v-ca.pu/ [ ~a'llu 7 'J 'calango' /~avu/ • 

[ vi 1 ~i7 J 'ovo' /vi'éi/ [vi 1 ~i 7 ] 'estrela' /vi h/ 

[t~p•5u1] •caju' /tã~u/ [ tãp•~o 7 ] 'ma-para- /tãéu/ juba' 

v- • v 1 J [ cõmbis'ca 'pequeno' /'- v v/ capis'ca [ kii'm 1 bo? ] 'sapo* /kãpu/ 

[ way•fu1 ] 'Bom dia' /wa.yÕu/ [ "Úl)'gu7 J 'embaúba' /vÜku/ 

[ pâ'piJ'u<] 1 orelha' jpã~u/ [ t~9'go1 J 1 tracajá' /tãku/ 

[ pi~'ca 7 J •pequeno' /pi~ca/ [ pus • to 1 J 'estômago' /pus tu/ 

ONICA!VIP 

!llllLIO ct:'.ET" 
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/s/ 

[ko'so7 J 'cujumim' /kusu/ [ko'~o7] 'boto' /kulíu/ 

[ sí'im• bal ] 'mamão• /sÜpa/ [ ~Õm'pa 7 ] •melancia' ;Müpa/ 

[ pus'to7 J •estômago' /pus tu/ [pi1',•~a7J 'pequeno' vv / /pisca 

v 
[ri'sis] 'linha' /rlsis/ [ vi'~i7] 'estrela' /vi~i/ 

[ i'n•zi J •mutum• /ãsi/ c õp•zi z J 'vermelho' /Üh/ 

[ sa•n,1 J 'prima• /san/ [ ~a'na 7 ] 'japinim' /óana/ 

[si' ki- 1 ] 'milho' /siki-/ [ t!-'pÜ J 'pescoço' /ti-pÜ/ 

[ sa•n1 J 'prima' /ssvi-/ [ ~a'li>o 1 ] 
• 

'calango' /~avu/ 
• 

[ ku 'kumis ] 'candiru' /ku'kumis/ [ to•'lo~ J 
• 

'bacurau' /tu7u~/ 
• 

[i' sa 1 ] • guandu.' /isa/ [ a'~a 7 ] 'tingui 1 /a~ a/ 

[ko'so7 J 'cujumim' /kusu/ [ko'ro7 1 'pica- /tu~/ pau' 

(~e'se 1 J 1 preto 1 /h si/ [~e•±-e 7 J 'periquito' /~irl/ 

[~a' ao 1 ] 'pinto v 
[no'nÕ] /nunÜ/ d'água' /casu/ 'pato• 

/~/ 

[ ma'~i1 J • areia' /maSi/ [ ri'sis ] 1 linha' /rlsis/ 

[ ~i 'po 1 J 'macaco• /Hnu/ [ se' no J 'ingazei ro' /si nu/ 

[pi~'oa 1 ] 'pequeno' /pi~~a/ [ is'kol] 'japó' /isku/ 

[ to'a~ J 'seco' /tuaé/ v v ] [ ri'cas • perna' /ricas/ 

v- 1 ) 'melancia' /éÜpa/ [~Õ9'go 7 ] 
'nome /~ãku/ [ son'pa próprio' • 

[ 'í.a•no 1 J 1 surucucu' /~anu/ [ tsa•7o7J 'osso' /tsa7uj 

[ tãp•~o 1 J '!llaparajuba' /tã~u/ t tif'JUl] •caju• /tãcu/ 



-47-

;V 
' 

[~e'ille1J 
'arara /~i ill i/ [ seno9'gafo7 J 'jaburu /sinã'kab,; -cabeçao' • moleque• 

[ a• ~a 1 ] 
• 

*tingui' /a~a/ 
• 

[ i'sa7 J •guandu' /isa/ 

v " [ti' ais J /hei s/ [yaw'is) 'tatu' /yawi~/ 'linha' . 
[ ~a' na i J 

• 
'quente• v 

/sana/ 
• 

[ 6a•na1 J 'japinim' /~ana/ 

[ .; - v ' -v/ [ tsa'1l3 a? J /ia a1l3 a/ ~a·~p~ J 'a.ri.ramba' /saas 'mandioca 1 

' . 
[ ki'h I J 'coxa' /kiÍÍi/ [v. ,v.? J 'saúva' ;.hh; 81. 81 

• • 

/v/ 

[vaw'alJ 'papagaio' /vawa/ [wa'ka7] 'água • /waka/ 

[ vi'na 1 ] • novo' /vi na/ [ wa'pa7 J 'coruja' /wapa/ 

[ 'ia o • o '1 ] 'cabelo' /vuu/ [ pu'pu7] 'cabaré' /pu pu/ 

[ vi•po 1 J I bUri ti I /vinu/ [ pi 1po7] 1 beija-flor, /pinu/ jaburu' 

[ va•1l] 'surubim /vai/ [ma•il J 'terra' /mai/ 

[ va•rl.l J 'di e., sol' /varl/ [ma•u'] 1 piranha • /makl./ 

[ I;ÍÍ9'gu? J 'embaúba' /vÜku/ [miim'bal] 'barata' /mãpa/ 

[ hi'vi? J tárvore' /h vi/ [hi'mil] 'sangue• j?imi/ 

/m/ 

[ma'ni7 J 'banana' /mani/ [ w~ • ni 2 ] 'pu punha' "' /wani/ 

[ ma'pu1] 'cabeça' /ma pu/ [ wa'pa1] 1 coruja' /wapa/ 

[maw•al] '.sabiá' /maws/ [ paw•al] 'nome /pawa/ próprio' 

[ ta'ma? J 'amendoim' /tams/ [ tl.'pÜ ] •pescoço' /tl.pÜ/ 

[ maw•al J 1 sabiá' /mawa/ [ vaw' a 1 J 'papagaio' /vawa/ 

[ ml. • vi 1 ] •mão 1 /m>,vi/ [vi'ro'J 'olho' /viro/ 

[ mii'm•ba7 ] 'barata' /mãpa/ ['ia~' gu7 J 1 embaúba 1 /vÜku/ 
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/n/ 

[ nu'ma1 J I jUri ti I /numa/ !: ta'ma? ] 1 amendoim' /tama/ 

[a' no 1 ] 'paca' /anu/ [ ko'sol J 1 cujumim • /lcusu/ 

[ no'k;,? ] 'n6s, gente' /nuk;i,/ [ ao 'k;,1 J 'tucano' /suk;i,/ 

[no•nõ] 'pato' /nunÜ/ [ ro•f:o7 J 'farinha' /fuh/ 

[ nay' co? J 'andorinha' /nayb/ [ma'cu7 J 'cais suma' /ma~u/ 

[ nami 'ã ] 'nome /nami •ã/ [ma•i 7 ] •terra' /mai/ próprio' 

[ Õ • na 1 ] 'boca' /ana/ [ a'tsa7 J 'mandioca' /atsa/ 

[o'ni1] 'homem' /uni/ [ mãp• JiS] 'unha' /mãhs/ 

;i:; 

[ ru'na1 ] 'nome v 
[no'va7J /nuva/ próprio' /runa/ 1 pirarucu' 

[ya•'f.a7 ] 'homem /ya'fa/ ['ã 1nal] 1 boca' /ana/ branco' 

( ta'kaX:a1 ] 'galinha' /ta'ka'fa/ c ku'f" • t;, 7 J 'anzol• /kuf&•ti;l 

[ ku•'f.ã] 'seri~' /kufã; [ kÜD' da7 ] 'coco açu• /kÜta/ 

[ ta•'fa7 ) 'lata• /ta'fa/ [ a'tsal J 'mandioca' /atsa/ 

[ 'fo•m;,7 J 'cigarro' jl:um;,j [ t;,•v;i7 J 'longe' /t;i,vi/ 

/w/ 

[ way•h1 J 'Bom dia' /way~u/ [ yaw' i é J 'tatu' /yawi~/ • 

[ paw•al J •nome 'nome próprio' /pawa/ [ may•a1] /maya/ próprio' 

[ wa'ka1 ] 'água' /waka/ [ pa'ka7 ] 'espora' /paka/ 

[ wa' a 1 J 'roçado' /waa/ [ vaw•a7 ] • papaeaio' /vawa/ 

[ wa 'i 1 J •nome /wai/ [ v a • i 1 ] 1 surubim' /vai/ próprio' 

[ aw•al ] •anta' /awa/ [ a'mo1 J 1 sucuriju' /amu/ 
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/y/ 

[ ya'kàl J 'nome /yaka/ [ wa'ka1 J 'água' /waka/ próprio' 

[ kupii!j'ga1 J 'grande' /kuyã'ka/ [ sen•zÕ) 'jaca' /sisÜ:/ 

[may'te1] 'chapéu' /mayti/ C as'ka1 ] 'assim' /aska/ 

[v v - J ro'roy 1 tetéu 1 /fuJ:ííy/ [ ku'kumis ] 1 candiru' /ku 'kullliW' 

[ ka'nay J 'dourado' /kanay/ [ ay'ip~ ] 'cipó /ayã~/ titica' ' 

[ ku'pã J *braço' /kuyã/ [ ma•6ayya7 ] 'cuiu' /ma' ~aya,/ 

j?j 

[. ta • 7 i 7 J • pé f /tal i/ [ ma'ki7 J 'piranha' /maki/ 

[ va•lil J 1 caminho 1 /va1i/ [ va'i7] 'surubim' /vai/ 

[tsa•<ol] 'osso' /tsa7uj ( ta•o1] 'pax:itÍba' /tau/ 

[no•1a1] 'mingau' /nu1aj [ hu'a'l] 'flor• /lua/ 

[tsa•?o 7 J 'osso' /tsa7uj [ taw•al] 1 cana brava' /tawa/ 

[ hÜm' bo 1 1 'micuim 1 /lÜ:pu/ [kãm 1 bo7 ] •sapo' jkãpu/ 

[ hu'a7 J 'flor' /Tua/ [ yu'al J •mãe-t /yua/ 

[ hu' pu1 ] 'mosquiteiro' /?upu/ [ wa'pa1] 'coruja' /wapa/ 
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3.2 - FONEMAS VOC.{LICOS 

O sistema vocálico do Katukína engloba quatro fone­
mas orais e quatro nasais. Trataremos separadamente as unida­
des fonológicas orais e nasais. 

3. 2-1 - FONEMAS VOCALICOS ORAIS 

ANTE!liOR CENTRAL POSTERIOR I 

ALTO /i/ />,/ /u/ i 
BAIXO /a/ 

Os fonemas correspondentes ao grau de abertura mín~ 

ma contrastam com o fonema de abertura máxima /a/, configuran­
do um sistema triangular com três séries de localização e dois 
graus de abertura. A posição dos lábios não tem papel decisi­
vo neste sistema, já que o fonema posterior se caracteriza pe­
lo arredondamento dos lábios, e se opÕe aos fonemas anterior e 
central não-arredondados. 

ANTERIOR ALTO: 

CENTRAL ALTO: 

CENTRAL llAIXO: 

/i/ 

/!./ 

/a/ 

POSTERIOR BAIXO: /u/ 

[i J 

[ !. J 

[a] 

Cu] 

[ e ] 

[ o J 

Os fonemas vocálicos posterior e anterior apresentam 

alofones que equivalem à altura intermediária entre sons vocá­
licos de abertura máxima e mínima. Os fonemas centrais orais 
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-na o apresentam alofones. 

[ ~i'éi 1 J •saúva• /~ih/ [ ~e'~e 7 ] 'cascudo' /Ói~i/ 

[pa'ka1] 'espora• /paka/ 

[ ka • p;, 1 ) 'jacaré' /kap;,/ r mi,s 'ko7 J •traíra• /mi,sku/ 

[ pu'pu? J 'cabaré' /pu pu/ [1o•fo1 ] 'farinha' jful,uj 

3.2-1.1 - FONEMAS POSTERIOR E ANTERIOR:COMPL~ENTAÇÃO ALOFONICA 

-Como os fonemas centrais nao apresentam alofones em 
distribuição complementar, passamos a discutir a alofonia doa 
fonemas orais anterior e posterior. 

Em Katukína, é possível ampla variação entre os sons 
médios e altos, alofones dos fonemas posterior e anterior. Es­

ta variação é ampla, mas não é livre, pois alguns princípios 
regem a combinação destes elementos. 

l comum, em Katukína, que as vogais de uma mesma pa­
lavra sejam pronunciadas com a mesma elevação da língua. são 
inúmeros os casos de palavras com vogais que se repetem em sí­
labas sucessivas. Isto nos faz pensar num tipo de harmonia vo­

cálica, em ~ue a ~ualidade da vogal de uma sílaba influencia a 
das sílabas ~ue lbe segue. Trazemos alguns exemplos: 

[ fu 'ku 1 ] 'macaco /fuku/ [ ~o•:eo 1 J 'casa' /~uvu/ capelão' • • 

[ hu'pu 1 J 'mosquiteiro' flupu/ [ so'no1 ] 'samaúma 1 /sunu/ 

[ vi'mi 1 ] 'fruta' /vimi/ [ Ó-e'se 1 l '-preto' /éisi/ 

Se os fonemas anterior e posterior comportam duas 
variáveis alofÔnicas, e a harmonia vocálica rege a ocorrência 

destas variáveis, é possível encontrar então pelo menos duas 
variantes para o mesmo item lexical. são estas as seguintes 

formas que fazem parte de nossos dados: 



[ l'u•ku 1] 

[~e'se 1 ] 

[ ~o'kol] 
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'macaco capelão• /fuku/ 

'pretot /cisi/ 

Mas nao é esse o único princípio que rege o comport~ 
mente dos fonemas vocálicos. Há outra possibilidade que se 
orienta pela abertura do fonema da sílaba tônica. Nesta posi­
ção, as formas mais abertas são mais freqüentes que as fecha­
das. N6s repetiremos as duas variantes já estabelecidas, e uma 
terceira que traz a variante aberta em sílaba tônica. Também 
são dados do nosso corpus: 

L ru'nu1 J - [ ~o•no 1 J 

[ 6e•se 1 ] - [ h • si 1 ] 

-
-

( ~•no 1 ] 

[ 61 'se 1 ] 

'cobra l 

•preto' 

/funu/ 

/cisi/ 

Estabelecemos, com isso, três possibilidades de va--riaçao alofônica para as palavras em que as sílabas comportam 
o mesmo fonema vocálico. Colocamos uma quarta possibilidade, 

seguida de asterisco, que não faz parte dos nossos dados: 

[ h•nu1 J •cobra' [ ce'ae7 ) 'preto• 

[ fo•no1 J /runu/ [~i'si1] ;1isi/ 

[ :1-u•no 1 J [h' se 7 J 

[ fo•nu1 ]"' [ ce'si1 ]* 

O quadro mostra restriçÕes de ocorrência aos alofo­
nes [ i ] e [ u J em sílaba ttinica, já que estas variantes DUJ:!. 
ca ocorrem em ttinica quando a vogal da átona for [ e ] e [ o ] • 
Por essa razão, dizemos que o alofone da tônica não é mais al­
to aue o alafone da átona, quando a palavra comporta o mesmo 

fonema em sílabas sucessivas. 

Até aqui examinamos os casos dos fonemas posterior 
e anterior em palavras em que o mesmo fonema se repetia. Agora 
trataremos das palavras que trazem fonemas distintos. Vejamos 
alguns exemplos: 



'homem• 

•nome 
próprio' 

/rmi/ 

/Juki/ 
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[ se'no7 J 'ingazeiro' /si nu/ 

Nestes exemplos a altura vocálica se conserva a me~ 
ma em todas as sílabas da palavra, sugerindo o tipo de harmonia 
vocálica exposto anteriormente. Mesmo em se tratando de fonemas 
distintos em sílabas sucessivas, a altura permanece a mesma nas 
duas variaçÕes possíveis: 

[ u'ni7 J 

[ niin • di 7 ] 

[o'oe<J 

[nÕn'de7 J 

• homem • /rmi/ 

• canoa • /nÜti/ 

Nestes casos uma terceira variação é possível. Esta 
variação não se orienta por um princípio distribucional comum, 
e por essa razão devemos estabelecer as possibilidades de vari~ 
ção de cada elemento vocálico. 

O alofone médio posterior [o] não oferece restri­
ção de ocorrência para as variáveis alofSnicas das sílabas a 
que se associa. Isto equivale a dizer que [ o ] em tônica se 
associa a [ i J em átona, e [ o ] em átona se associa a [ i ] 
em tônica. Desta forma, estabelecemos as formas possíveis con 
forme a posição de [ o ] na sílaba da palavra, e colocamos o 
asterisco para a expressão que não faz parte doe dados: 

[1s'ku7 ] 

[es'ku?]"' 

[ o'ne7 ] 

[ es'ko?] 

[ o'ni7 ] 'homem' /uui/ 

[ is'ko7] • japó' /isku/ 

O alofone anterior de abertura média [ e ] apresen­
ta restriçÕes de ocorrência porque não ocorre em sílaba tônica 
nem átona quando a vogal da outra sílaba é [ u]. 

O fato de alofonea de alturas diferentes combina­
rem-se entre si impede que estabeleçamos um critério de distri 
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buição único que se oriente pela posição da sílaba na palavra. 
Por essa razão, apresentaremos a seguir as variantes possíveis, 
marcando com asterisco aquela que não se encontra no corpus. 
Estas formas trazem palavras com fonemas vocálicos diferentes. 

[ u'ni 7 J 

[ o•ne 7 ] 

[o'ni1] 

[ u'ne? J"' 

[ 1s'ku1 J 

[ es'ko" J 

[ is'ko 7 1 

[ es 'ku? J"' 

'homem' 

/uni/ 

/isku/ 

[niín 1di?] teanoa• 

[nÕn'de7] /nÜti/ 

[ nÕn'di 7 J 

[ niín • de 7 J" 

[ tei'?u 7] 'besourot 

[tee•?o?J /tei?u/ 

[tei•?o?] 

[tee•7u7J"' 

Para abarcar a complementação alofSnica dos dois t1 
pos de palavra -- palavras com o mesmo fonema vocálico, e com 
fonemas vocálicos diferentes -- colocamos nom quadro as combin~ 
çÕee possíveíe, marcando com asterisco aquela que não consta 

dos dados. 

[ pus•tu 7] *estômago' [~i'si7] 'preto' 

[ pos•to71 /pus tu/ [ o e• se 7 J /oi si/ 

[pus' to?] [h•se<] 

[ pos'tu 7 J* [ce'si 7 ]" 

[ nün'di? ] • canoa' [ is'ku 7] 'je:p6' 

[ nÕn'de<] /nÜti/ [ es'ko 7] /isku/ 

[nÕn'di?] [is'ko1] 

- ? " [ nun'de J [ es'ku 7 J"' 
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Resumimos, num quadro, as possibilidades de ocorr~a 
aia dos alofones doe fonemas posterior e anterior. Este qua­
dro se lê da seguinte maneira: as linhas verticais se relacio­
nam a palavras formadas pelo mesmo fonema, e partem do elemento 
da sílaba t5nica apontando com a flecha o elemento da átona a 
que ele se combina. As linhas tracejadas indicam restrição de 
ocorr~ncia, e as linhas horizontais ou inclinadas relacionam 
elementos de palavras com fonemas distintos. 

ANTERIOR POSTERIOR 

ALTO u 

1l 
o M!DIO 

Este quadro traz duas flechas em direção aos alofo­
nes [ i ] e [ o ] que não indicam restrição de ocorrência quSJl 
do se trata de palavras que comportam fonemas distintos. Nos­
sos dados demonstram que os alofones [ i ] e [ o ] são numeri­
camente mais freqtlentes que [ e ] e [ u ] em qualquer posição 
na palavra. Isto nos faz propor um sistema vocálico em que os 
fonemas sejam representados pelo alofone que oferece menos re& 
trição de combinação. Reformulamoe, então, o sistema triangu­
lar com dois graus de abertura, proposto anteriormente, e ap~ 
sentamos um sistema com três graus de abertura, onde o fonema 
posterior ocupa o espaço referente à altura intermediária. 

ANTERIOR CENTRAL POSTERIOR 

I I I 
I I ., ALTO i llZZ77íl I 

JáDIO llZZZZ2l VIZZZZl o 

BAIXO a 
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em tônica, 
se repete. 

Os alofones médios [ e ] e [ o ] são mais freql!entes 
quando se trata de palavras em que o mesmo fonema 
Estas formas condizem também cem o estilo mais cuí 

dado, já que estas 
termo. Exemplo: 

[va•ri7 J 

[ tâ'p'~ut ] 

. -
var~antes aparecem na repetiçao de um mesmo 

- 'sol, dia 1 /varl/ 

[ tãp' ~o 1 ] 'maparajuba • /tii~u/ 

Isto nos faz formular outra hip6tese de um sistema 
triangular com três graus de abertura. Este sistema também 
mostra espaços vazios, onde os fonemas se dispÕem de maneira 
assimétrica. 

ANTERIOR CENTRAL :POSTERIOR I 

I ALTO VI/Ll .. tzZZil 

Ml!DIO e rlZZ2l o 

BAIXO I a 

Se consideramos a variante comum aos dois sistemas, 
temos que reconhecer que o fonema posterior se manifesta maia 
comumente pelo alofone de altura média. Como a altura dos fo­
nemas posterior e anterior não coincidem nos dois quadros, dei - . xamos estas augestoes de um sistema com tres graus de abertura 
como proposiçÕes a serem questionadas para a esquematização 
dos fonemas vocálicos do Katukína. 
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3.2-2 - FOND!AS VOCÁLICOS NASAIS 

ANTERIOR ALTO: /f./ [f.] [ê'] 

CENTRAL ALTO: /i,/ UJ 

CENTRAL BAIXO: /ã/ (ã J 

POSTERIOR ALTO: /Ü/ [Ü] [ õ J 

Os fonemas vocálicos nasais apresentam distribuição 
diversa dos fonemas orais. O fonema central alto /ã/ realiza­
-se foneticamente como mádio. 

[ ka'mã J tcachorro, onça• /kamã/ 

•caju' /tã6u/ 

Os fonemas posterior e anterior apresentam também a 
variante média em contextos que merecem explicitação. A distri 
buição complementar dos fonemas nasais posterior e anterior se 
guia, basicamente, pela harmonia vocálica. Primeiramente é im 

portante que se diga que [ e J só apare o e em um exemplo. quan­
do o alofone da sílaba tônica é [ Õ ] • A variante [ i ] do fo 
nema anterior ocorre nos demaís ambientes. Exemplos: 

[ sen'zÕ J 'jaca' /sisÜ/ [ ãn•zi] 'mutum• /ãsi/ 

O princípio de harmonia vocálica se observa quando 
a vogal se manifesta em sílaba tônica com a mesma altura da vo 
gal da sílaba átona. 

[ U'pÜ] 'pescoço' /UpÜ/ [ tl'kÍ] 'nariz' /rtki/ 

Este princípio não explica apenas estes exemplos, 
mas também a presença de [ Õ ] em átona quando a tônica é [ a ] • 
A abertura da vogal da tônica influencia a abertura do fonema 
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posterior nasal. 

[ sÕ!n'ba7 J 'melancia' /fíiipa/ [ sÕm'ba? ] 'mamão• /sÜpa/ 

E possível também que a consoante determine a pre­
sença das variáveis alofÔnicas: 

[ ll~'gu1 ] • emba.úba• /VÜku/ 

[ Õn'dzo1 ] • cuidado' /iitsu/ 

[ml)diJ 'pequeno' ;mr.H:; 

[hÕ!n'bo?] 'mieuim • ;liipu/ 

[ l.i•po 1 ] 'macaco' /~inu/ 

[ no•nõ J •pato' /nunii/ 

Como os fonemas vocálicos nasais se associam a fon~ 
mas orais, e estes se comportam da maneira exposta anteriormen 
te (cf. 3.2-1.1), estabelecemos as combinaçÕes possíveis que 
trazem os fonemas orais em sílaba tônica. 

[ <>iiy'gu7 J 

[ Õn'dzo?] 

[üp•h7 J 

[ l>Ü9' go 1 ] 'embaúba' 

[ Ün'dzu 1] - [ Ün'dzo 1] 'cuidado' 

/vÜku/ 

/Ütsu/ 

'vermelho' ~i/ 

Para a eaquematização alofônica dos fonemas nasais 
posterior e anterior, resumimos nossas observaçÕes em um qua­
dro em que as variáveis estão assinaladas entre parênteses. 



S!L.ATONA S!L.TONICA 

( - J /e [eJ [ õ 1 

lU 

·~[i ] n. d.a .. 

!Ui 

/[õJ--[oJ ([aJ [i]) 

.[ õ] 

/ ~[eJ [ õ l 

""' /[iiJ--CoJ ([a] [1]) 

""CüJ 

~{ i J [ j, J --{ ü ] 
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Este quadro mostra que a variante alta do fonema ~ 
terior [ r J oferece uma única restrição combinatória quando 
[ Õ J faz parte da t5nica. O alofone alto do fonema posterior 
[_ Ü ] apresenta as mesmas possibilidades de combinação que [ Õ J 
em átona. S6 registramos um caso de [ Õ ] em tSnica, enquaut<> 
que [ Ü ] pode associar-se a vários elementos quando ele ocupa 
a sílaba tônica. Ae possibilidades distribucionais das formas 
altas nasais são, portanto, mais amplas que a das formas médias. 

Um argumento a favor da distinção entre fonemas vo­
cálicos orais e nasais se deve à existência de ditongos nasais 
que se opÕem a ditongos orais. Vejam-se as oposiçÕes: 
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DITONGO CRESCENTE 

NASAL OllAL 

a) /yâ/ [ ku J1ã ] tbraço' /ya/ [ ya'ka7 J 'nome próprio' 
/k:uyâ/ /yaka/ 

b) /yÜ/ [ yÕ9'ga7 ] 'goiaba' /yu/ [ yosa•<ou? J •velha' 
/yÜka/ /yusa'vu/ 

DITONGO DECRESCENTE 

NASAL OllAL 

a) /ã.y/ [ia oy'iaay}l ) 'reto• /ay/ [ may•te 7] 'chapéu• 
/ia uyts ã.y/ /mayti/ 

b) ruy; [ ro'roy J •tetéu' /uy/ [ia oy'iaatp] 
Hur'üy/ /iauyiaãy/ 

Temos um caso em que um ditongo oral seguido de vogal 
oral se opÕe a um ditongo oral decrescente seguido de vogal na­
sal. 

/aw/ [ maw•a7] 'sabiá' /mawa/ [ Sa 'ã ] 'arara /sawa-/ 
w vermelha' 

Considere-se outra oposição possível entre: 

[ a'key] 'matrincnã• /akÜy/ [ flu'i? J 'irumatã• /vui/ 

A necessidade de distinção entre fonemas vocálicos 
orais e nasais se comprova, também, pelos seguintes exemplos: 
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C ka'mi J •cachorro, /kamã/ [ ku'ma? J •nambu• /kuma/ onça• 

[ no•nõ J 'pato' /nunii/ [ noo7o7J 'cacau• /nu1u/ 

[ !.ãm• bo? ] 'grilo' /oãpu/ [ sa' :eo? J 
• 

•calango• /êavu/ • 

[ ku)';i] 'braço' /kuyã/ [kiin'dal] 1 coco açu • /kílta/ 

Nossa determinação pela distinção entre fonemas orais 
e nasais encontra outras justificativas que serão tratadas no 
capítulo que se segue (vide 4.2-l). 
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3, 2-3 - DADOS 

FONEMAS VOCÁLICOS ORAIS 

/u/: /i/ 

[ so'no1 J 'samaúma' /sunu/ [se'no 1 ] 1 ingazeiro 1 /sinu/ 

[ si 'k3.1 J 'milho 1 /sikl,/ [ so'kl,7 :::J 'tucano' /sukl,/ 

[ tee•lo? J 'besouro • /te i lu/ (teotlol] 'pulga' /tsu?u/ 

[ no •r ] 'minhoca• /nui/ [ no•?o?] •cacau' /nu?uj 

[ ta •7 e I ] 'pé I /ta1i/ [ ta• o? J 1 paxiúba' /tau/ 

/u/: j;,j 

[ a'mo1 J 'sucuriju' /&nu/ [a•m;,7 J 'capivara' ja:m;,j 

[ ~a'bo 1 

• J •calango' /~avu/ • 
[ sa'vi/ J ''Prima' /sati/ 

[ ma'pu1 J 'cabeça• /ma pu/ [ ma'kl,1 J 'piranha' /makl,/ 

/u/: /a/ 

[ to•f.o1 J 'redondo' /tuf.u/ [ ta•i-a7 ) 'lata' /tara/ 

[ i' so7 J 'macaco /isu/ [ i 1 sa 1 J 'guandu' /isa/ px·eto • 

[ a • no7 J 'paca' /anu/ [ ã•na 7 ] 'boca' rana/ 

[ no• 1 o1 ] 'cacau' /nu?uf [ no•?al] 'mingau' /nu7aj 

t fu 'ku 1 J 'macacg /i':uku/ [ :ri.•ka?) 'macaco /Ma/ 
capelao' paraacu' 

f;,/: /a/ 

[ ka•p;, 1 ] 1 jacaré 1 /kap>/ [ka'pa 7 ] 'quatipuru' /kapa/ 

[ku'h1] 1 paneiro' /kukl,/ [ ku'ka7 ] 'tio' /kuka/ 

[no'kl,1 ] 'n6s, /nuk>,/ [ nu'ka1 ] 'amarelo' /nuka/ 
gente' 
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/!e/: /i/ 

[ ka'p!e1] 'jacaré' /kap!e/ [ ka'pi? J 'café' /kapi/ 

Ctse•lo?] 'besouro' /tsi 1uj [t;,•ol] 'itaúba' /t!eu/ 

[a'mi?] 'amarelim' /ami/ [ a'm!e? J 'capivara• /am!e/ 

[ ;o'ni1 J 'nome /funi/ [ fo•m!e7 ] 'cigarro' /I:=!e I próprio' 

/i/: /a/ 

[ no•i] 'minhoca' /nuf/ [ no•a7
] 'rio 1 /nua/ 

[ni'i7] 'nome /nii/ [ ne•a1 ] 'jacamim' /nia/ próprio' 

[ ta•h7 ] 'roupa' /tah/ [ ta'ra?) 'lata' /ta'fa/ 

FONEMAS VOCÁLICOS NASAIS 

/i/: li/ 

[ h•ki J 'nariz' /hkf./ [ sa•i7 J 'pássaro' /~ai/ 

c mrp· ~r J 'pequeno' /miói/ [ vi'h7 J 1 OVO 1 / . '·; VJ.C1 

[ vi'f. J 'caucho' /vi i/ [ va'i 7 ] 1 surubim' /vai/ 

IV: AI 

[ wa•pi:] 'piau' /wapi:/ r ay' p!e? ] 1 jarina 1 /ayp!e/ 

[ m!e 'k,l; ] 'nome /müt/ [ma'k!e7 J 1 piranha' /mak!e/ próprio' 

[ nijda1 J • ji ju' /n,l;~a/ t p!e'rt 1 ] 'paxiubinha' /p!ert/ 

/Ü/: lu/ 

[ t!e'pÜ J 1 pescoço' /t!epÜ/ [ ma•pu7] 'cabeça 1 /ma pu/ 

[ fa7 Õn 'de J 'remédio' /ra?üti/ [ fua•pa 7 ] 'bonito' /fua•pa/ 

[ Õn'dzo1 ] 'cuidado' /Ütsu/ [ no'va? J 'pirarucu' /nuva/ 



-64-

/ã/: /a/ 

[ ;n•zi] 'mutum' /âs:l/ [ a'~a?] 'tingui 1 /a~ a/ 
• 

[ ay•;p~ J 'c i p6 /ayã~/ [to•aé] 'seco' /tua~/ titica' • 

- v 1 t top' JU J 'caju' /tã~u/ [ma•éu7] 'caissuma' /magu/ 
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NOTAS DO CAP!TULO III 

- ( 1) Este dado foi colhido em conversação livre entre uma 
índia e n6a. Como ela percebeu que não havíamos com­

preendido a expressão, repetiu-a pronunciando de maneira mais 
pausada em que a variante surda se fez presente. 

-- (2) Consideramos /-us-/ afixo referente a aspecto verbal que 
não sabemos precisar. Por issot a alusão a •Tempo•. 

-- (3) O som colocado entre parênteses equivale s alofone em 
posição pré-vocálica. Os sons colocados entre doia p~ 

r~nteses equivalem à alofonia em posição pós-vocálica. Um som 
intermediário [f ] ocupa as duas posiçÕes silábicas. 

- ( 4) A nasall zação do morfema nominal sujei to 'Msyá' será 
tratada no capítulo final. (Vide 5.2-6.1). 

-- (5) A explicação do sujeito assinalado pela nasalização se 
faz no último capítulo. (Vide 5.2-6.1). 



CAPTTULO IV 



SíLABA 

Nosso objetivo neste capítulo é discutir posiçÕes 
enunciadas no capítulo anterior, tais como a inclusão das sero1 
vogais dentre os fonemas consonantais, a inclusão da fricativa 
retroflexa como integrante do primeiro grupo de fonemas conso­
nantais, e a distinção entre unidades fonológicas vocálicas 
orais e nasais. Estes casos nos parecem problemáticos, e por 
essa razão agregamos este capítulo que se refere, resumidamen­
te, à sílaba e ao acento das palavras Katukína. 

4.1 -- ACENTO 

-A maioria das raízes nominais sao formadas por duas 
sílabas em que a última é acentuada. Nossa análise focaliza, 
basicamente, raízes bissilábicas, e estabelece o esquema acen­
tual padrão: (C)V(C)'(C)V(C). O acento é fixo, e, portanto, 
não vem marcado nas nossas tranacriçÕee fonol6gioas. 

As palavras com mais de duas sílabas podem trazer o 
acento na última, penúltima ou antepenúltima sílaba. 

4.1-1 -- PALAVRAS DE TlitS S!LABAS 

Não sabemos dizer se as ~lavras de três sílabas são 
formadas por um ou mais de um morfema lexical. Vamos conside­
rá-las, no entanto, como uma raiz monomorfemática. 

A tend~ncia normal das palavras de tr~s sílabas é 
de acento na última sílaba. Há exemplos, no entanto, de acento 
na penúltima e na antepenúltima sílabas. 



[ tu'pah7 J 

[ •ãnipa? J 

•terçado' 

'pacu.• 

•grande' 

;h~ti'ti./ 

/tu'part/ 
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Há casos de oscilação no esquema ecentual, condici~ 
nada por fatores de velocidade e estilo, em palavras como: 

[ ta'kafe? ] - [ teka•fa1 ](1) 'galinha' /ta'kafe/ 

[ mas 1ki.U1] - [ maski. 1 U 1 ] 1 piquiarana' /mas 1 ki.U/ 

Ainda que assinalemos o acento das palavras de tr~s 
sílabas pelo acento mais freqHente em nosso corpus, recordamos 
que a tend~ncia fonética destas palavras é trazer e última aíl~ 
ba acentuada. 

4.1-2 - PALAVRAS DE QUATRO S!LABAS 

A maior parte das palavras de quatro sílabas apre­
sentam duas sílabas acentuadas: a última e a antepenúltima, As 
duas sílabas acentuadas sugerem dois morfemas constitutivos das 
palavras de quatro sílabas. 

[ a•muta•ra7 ] 

/amu tara/ 

[ na'io' lío 1 ] 
• 

/nai uáu/ • 
[ aw•afu•no1 J 

/awa ronu/ 

1 -poronga • ( 2) 

'nuvem' 

1 jararaca• 

/amu/ + /teta/ 
'luz' • lata' 

/nai/ + /u~u/ 
1 céu' 'branco' 

/awa/ + /hnu/ 
'anta' •cobra' 

Há alguns exemplos de palavras de qua~ro eilabae com 

acento na penúltima sílaba. Não sabemos precisar o número de 
morfemas que constituem os seguintes exemplos: 



[ vawa' rl'zã ] 'maracujá do mato• 

[ senir garo 1 J 'jaburu moleque' 

~.2 - S!LABA 

/vawa'r~aã/ 

/ainã•karu/ 
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São quatro os tipos silábicos do Katukina: dois ti­
pos de sílabas abertas - V e CV, e dois de sílabas fechadas -
vc e ave. 

Não há restriçÕes quanto à posição destas sílabas 
na palavra, assim como não há casos de consoantes ou vogais s~ 
guidae na mesma sílaba. Os fonemas fricativoe e semi vocálicos 
ocupam as posiçÕes de travadoree silábicos. Exemplos: 

v 

[ i' so 1 J 'guandu' /i.au/(3) [ ~i 'i 7 ] 1 fogo' 
v 

/oi. i/ 
v v 

c v 

[ pu'pu1 J 'caboré• /pu. pu/ [ yÕg'ga7 ] 'goiaba' /yÜ.ka/ 
cv cv cv cv 

v c 

[ is 'ko? ] 'japó' /is.ku/ [ to•aá ] 'seco• /tu. a\\/ 
v c v c 

[ aw'a1] •anta• /aw.a/ 
v c 

cvc 

[ may•te 1 ] 'chapéu' /may.t1/ [ ka'nay ] 1 dourado• /ka.nay/ 
cvc cvc 

[ pus•to1 J • estômago' /pus.tu/ [ h'cas] 'perna' /fi.lías/ 
cvc cvc 
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4.2-l -- SEGMENTOS FONOLOGICOS PROBLEMÁTICOS 

Tratamos aqui as unidades fonológicas que merecem 
discussão quanto à classificação apresentada anteriormente: 
semivogais, fricativa retroflexa e fonemas vocálicos nasais. 

Iniciamos nosso assunto pelas semivogais. Observa­
moa, anteriormente, que alguns dados fonéticos que comportam 
semivogais apresentam variáveis fonéticas (cf. nota 7, p. 27) 
e que nossa análise não explora a silabização destas palavras. 
Optamos, então, pela variável mais freqftente que equivale à úl 
tima forma traneori ta a seguir: 

[ aw 1 wa1 J 

[ wai'cul] 

[ aw•a7 ] 

[ way•cu1 J 

•anta• 

'Bom dia' 

Baseando-nos na forma fonética mais freqaente, par­
timos para os tratamentos fonológicos possíveis. Se admitimos 
as ssmivogais como unidades vocálicas teríamos de admitir o des 
dobramento dos ditongos em duas sílabas fonológicas (transcri­
ção fonol6gica apresentada na segunda coluna) ou seqaênoias v~ 
cálices na mesma sílaba (na primeira coluna). 

a) yV 

[ aw•a<] •anta• ou /a.u.•a/* 

b) v v 

[ya'ka1 ] •nome pr6prio' /a.ka/" ou /i. a. 'ka/" 

c) cvv 

[ may•te < ] • chap~u' ou /ma.i. • ti/" 

d) VyV 

[ way' 011 l ] •Bom dia' ou. /wa.i. ·~u;« 

e) vvc 

( ki.yus'ka ] 'todos' 
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f) cvv 

[ 1s ya•su1 ] •veado' 

À interpretação fonológica da segunda coluna (à di­
reita) não implica aumento dos padrÕes silábicos do Katukína, 
já que implica aumento no número de sílabas da palavra. ÀS 
transcriçÕes fonológicas da primeira coluna (à esquerda) impli 
eam aumento nos padrÕes silábicos do Katukína, e admitam seqdê~ 
cias de vogais silábicas e assilábioas. Considerar as semivo­
gais como unidades vocálicas assilábicas acarreta o aumento dos 
padrÕes silábicos do Katukína, pois às quatro sílabas fonol6gi 
cas estabelecidas se acresceriam estas seis determinadas aqui. 

Por essa razão, não julgamos econ5micas as interpretaçÕes da 
primeira coluna (à esquerda). 

O desdobramento fonológico dos ditongos (segunda c2 
luna) não fere os padrÕes silábicos do Katukína, mas acresce 
uma sílaba a dados com duas sílabas fonéticas (vejam-se os qu~ 
tro primeiros exemplos da segunda coluna). Propomos tratar as 
semivogais como unidades fonológicas consonantais, e desta ma­
neira interpretamos os dados pelos padrÕes silábicos já estabe 

lecidoa. 

a) v c 
[ aw'a? J •anta• /aw.a/ 

b) c v 
[ ya'ka? J • nome pr6pri o • /ya.ka/ 

c) cvc 
[may'te7 J 'chapéu' /may.ti/ 

[ way' ~u 1 J 'Bom dia• /way.cu/ 

[ kl.yus'ka7 ] •todos' /k;i,. yus • 'ka/ 

d) cv. v 
[ 'lsya'so 1] 'veado' /1si.a. 'su/ 
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Os três primeiros itens incluem, basicamente, pala­
vras com duas sílabas com a última acentuada, Este é o padrão 
acentual mais freqüente das raízes morfológicas do Katukína. 
E por que considerá-las palavras de três sílabas se estes exem 
plos se enquadram no padrão acentual mais comum das palavras 
de duas sílabas ? Esta pergunta introduz a questão do esquema 
acentual das palavras de três sílabas, e trata de explicar o 

quarto item relativo ao morfema 'veado'. 

Dissemos, neste capítulo, que as palavras de três sí 
labas costumam trazer a Última sílaba acentuada. E no caso e~ 
pacífico da sílaba fonética CvV optamos por postular duas síl~ 
bas fonológicas, em que a vogal fonológica alta se realiza br~ 
vemente. Este tratamento se baseia na tendência fonética de 
redução da vogal alta da sílaba pré-t6nica das palavras de tr3s 
sílabas. Vejam-se exemplos: 

C sapu'ka 1 ] •soe6• /se. pu. 'ka/ 

[hi~ 1 ·vi 1 ] •sapota• f1Lh. 'vi/ 

[ na~i 'va1 
• J • largo' 

v 
/na. si. 1va/ 

• 

[ kuf!- • U 1 J •anzol' /ku.h. 'U/ 

A sílaba pré-t5nica do morfema relativo a •veado' é 
composta pela vogal de abertura máxima que se realiza como si­
lábica, formando ditongo fonético com a vogal de abertura míni 
ma que a antecede. Esta é a tendência fonética de redução da 
vogal alta que antecede a t8nica, que faz com que reformulemoe 
a proposta de consideração das semivogais como unidades fonol~ 
gicas consonantais. Neste caso específico dizemos que o elemen­
to semi vocálico [ y J é considerado unidade fonol6gica vocálica 
guando não hé outro elemento conaonantal em posição pré-vocáli­
ca na mes~a sílaba da palavra. Nos demais casos as semivogais 
são tratadas como consoante fonológica. Esta interpretação e~ 
clui, pois, a possibilidade de encontros consonantais e vocáli­
cos, e não fere os padrÕes acentuais estabelecidos neste capítB 
lo. Repetimos a transcrição: 

[ tsya'so 7 ] 'veado • /te i. a.' su/ 
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Passemos agora ao problema da distinção doe fonemas 
vocálicos orais e nasais. Classificamos as vogais nasais como 
unidades distintas dos correlatos orais por dois motivos: exi~ 
t3ncia de ditongos orais e nasais, e contraste entre palavras 
com vogais orais e nasais. Poderíamos, entretanto, considerar 
os fonemas vocálicos como orais, e as formas nasalizadas como 
vogais orais seguidas por consoantes nasais. As nasais parti­
cipariam, então, juntamente com as fricativas e semivogais, dos 
travadores silábicos do KatukÍna. Dois exemplos, contudo, rec~ 
mendam que se examine esta questão: 

[ ~a'é·p~ ] 

[ ay'ap~] 

•ariramba' 

'cipó ti tios' 

Estes dados trazem duas margens silábicas, e lembr~ 
mos que não se admitem consoantes seguidas nas sílabas Katukína. 

A nasalização da vogal, nestes ossos, se manifesta 
do mesmo modo que a nasalização vocálica em meio de palavra. 
Isto possibilita a interpretação de que a sílaba fonética final 
se desdobra em duas sílabas fonol6gicas, conforme se v& em: 

[
• - v J 
~a·~p~ 'ariramba' /Ba. •an.Si/* . . 

[ay•ãp~] 'cipó titica• /ay •• an. si/" 
• 

Para que discutamos a aceitabilidade desta opinião, 
devemos comparar exemplos que se relacionam a nível aoentual. 
Estas versÕes fonológicas trazem uma sílaba fonológica pós-tô­
nica em que a vogal alta se realiza brevemente. Este comport~ 
mento fonético não é habitual ao Katukína, visto que temos 
exemplo de sílaba que inclui a vogal alta em posição pós-tônica. 

[ imba'pisi1 ] 'surucucu do rabo branco' /i.pa.'pi.~i/ 
• 

Buscamos a comiSração de palavras de três sílabas 
com acento na penúltima sílaba para certificarmos a poaeibili-



dade de analogia. 

C ku'kumis] 

[ v -v] 
~a'af~ 

'candiru' 

•ariramba' 
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/ku. 'ku.mis/ 

I V 1 V I* sa. an.si 
• • 

-Esta versao admite o desdobramento da sílaba trava-
da por fricativa. E se tratamos a sílaba fechada formada por 
vogal nasal desta maneira, procederemos de igual modo com síl~ 
bas formadas por vogal oral. 

[ to ti os ] 'be.curau.• /tu, I tu, Si/* 
• • 

(ma' paé ] 'bacuri • /ma. • pa. 131/* 
• • 

[ yaw'i~ J 'tatu.' /yaw. 11. si/* 
• • 

[to' a~ ] •seco' /tu.•a.~i/" 

[ h•éaa] 'perna' IV I V I* Ii. ca.si 

[rl'sis] 'linha' /rl.'si.ai/' 

Esta lista traz o mesmo tratamento fonológico para 
sílabas travadas por fricativaa, e recordamos que a razão para 
este procedimento se devia ao comportamento fonético da nasali 
zação vocálica em meio de palavra. Nesta posição, a vogal na­
salizada é seguida pela consoante nasal homorgânica h consoan­
te que lhe segue. Mas também registramos exemplos em que a vo 
gal nasalizada se desenvolve em uma consoante nasal em contex­
to de pausa (cf. }.l-2.2 1 p.37). Isto possibilita a reformula 
ção de que há sílacas com vogais orais e nasais travadas por 
fricati vas. 

[ v - v ] 
~a' ap~ 'ariramba 1 / v -v/ sa.as 

• • 

[ a;r'ãp~] 'cip6 titica• /ay.ã~/ 
• 
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A hipótese do desdobramento fonológico das sílabas 
fonéticas finais destas palavras nos servia, em um estágio da 
nossa análise, a resolver o problema da classificação da fric_! 
tiva retroflexa quando julgávamos a conveniência de admitir a 
complementação entre [ ~ J e [ ~ J. A razão desta hipótese se 

~ . 
baseava na nao ocorrencia da variante sonora em ambiente nasa1 

que asseguraria a [ ~ J seu lugar dentre os fonemas fricativoe 
do primeiro grupo. Mas assegurar que o segmento fricativo em 
fim de sílaba se manifesta como surdo, quando não se tem apor­
te de recursos experimentais mais sofisticados, nos parece uma 
afirmação arriscada, pois a percepção deste elemento nesta po­
sição determinada pode ser imprecisa. E mais cuidadoso, por­
tanto, estabelecer três unidades fonológicas fricativas, e re­
conhecer que a inclusão de /é/ entre os fonemas do primeiro 

~ . 
grupo nao exclui a possibilidade de que se encontre a variante 
sonora em oontexto nasal. 

[ " v Os dados de [ s ] , a ] e [ s ] em final 
• 

de palavra 
fonológi-apontam a necessidade do contraste e da reformulação 

cs da lista apresentada anteriormente. 

[to•?oa] 'bacuraa' /tu.7ua/ 
• • 

[ma' pa$ ] 
v 

• baouri • /ma.pas/ 
• • 

[ yaw'is J 'tatu• /yaw.i~/ 
• 

" [ to•as] •seco' /tu. a~/ 

v v 
[ri 'cas ] 'perna' 

v v 
/ri.cas/ 

[ i·i'sis J 'linha' • /ri.sis/ 

Se acresce a esta razão o fato de que as incidências 
de [ ~ J e [ a J diante das vogais [ a J e [ i J equivalem-se 

• 
num e ri ca:mente: 

[ i' ~a 7 ] /i.h/ [a•l\a?] 
v 

•avô• I tingui I /a.ea/ 
• • 

[ éa•i7] •pássaro' 
v 

/sa.i/ [sa•7i7J •tamanduá' /ás. ?i/ 
• • 

v v 7 v v 
[ki'~i1] •coxa• /ki.éi/ [ si'si J 1 saúva • /si. si/ 

• • 



-76-

De acordo com esta opinião, excluímos a sílaba VCC 
das sílabas padrão do Katukína, e conferimos à frieativa retr~ 
flexa um tratamento que lhe especifica o lugar ao lado das de­
mais unidades fonológicas fricativas do KatukÍna. 
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NOTAS DO CAPITULO IV 

- ( l) Devemos o exem-plo ( taka' re.( J e. Gilvan Mttller de Oli­

veira. Em nossos dados, temos sempre [ ta'ke.~a7 J que 
expressa a interpretação fonológica adotada., 

-- (2) 'Poronga' designa um tipo de lemparina que o seringuei 
ro utiliza na extração da borracha. 

- (3) • indica divisão silábica. 



CAP!TULO V 

NASALIZAÇÃO VOCÁLICA 



NASALIZAÇÃO VOCÁLIC~ 

Nossa intenção com a inclusão deste capítulo é es­
tender a descrição fonol6gica do Katukína a outros níveis lin­
güísticos. Nossa pergunta central é se uma particularidade f2 
nica-- a nasalização vocálica--, que se mostra relevante no 
campo da fonologia segmental, também ganha relevo a níveis si~ 
tático e morfol6gico em Katukína. 

O fenômeno da nasalização vocálica tem sido tema es 
pecial de estudiosos das línguas Páno(l). Os artigos publica­
dos nos chamaram a atenção para que averiguássemos se a nasali 
zação vocálica participa como índice de determinação do sujei­
to de alguns morfemas lexicais do Katukína. Este questionamen 
to inicial serve de base para a comparação do Katukína a outras 
línguas Páno já estudadas. 

-Mesmo que a morfologia nao tenha sido assunto desta 
dissertação, recolhemos alguns dados que ilustram como a nasa­
lização vocálica parece ser um dos fatores a participar da 
união de morfemas pessoais e nominais em certas expressÕes do 

Katukína. 

5 .l - N!VEL MORFOFONllMICO 

Dada a extensão da matéria, selecionamos as formas 
pessoais de primeira pessoa do singular e plural e de segunda 
pessoa do singular em construçÕes possessivas do tipo: •meu 
peixe•, "tua casa•. Nossa hip6tese inicial é que a variação 
do padrão acentual e a nasalização vocálica são fatores que p~ 
recem concorrer para a união de morfemas pessoais e nominais 
neste tipo de construção. 
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5.1-1 - MORFEMA PESSOAL: FORMA BÁSICA 

Partimos dos morfemaa pessoais pronunciados isolad~ 

mente, que correspondem à forma básica ou plena, formada por 
duas sílabas com a Última sílaba acentuada, Tomamos estas fo~ 
mas como básicas, e a partir delas listamos oa aloformes pes­

soais encontrados em nosso corpus. 

As formas pessoais parecem ocorrer em enunciados co~ 
plexos, ~ue envolvem mais de uma raiz nominal. A forma plena 
se justapÕe a morfemas nominais que não apresentam modificaçÕes 
em seu padrão acentual. Exemplos: 

[mi'a mi,'vi •;ni,pa?] 

/mia/ + /mi,ví/ + /'ãnipa/ 
'2!p,.s.' 'mão• 'grande' 

[ e'a i'qas k3,'ya7] 

/ia/ + /ti~as/ + Jki,ya/ 
'lªp.s.' 'perna' 'comprida' 

[ no'ki ta?e7 ~u~•~ama7 J 
1 1/ 1/\/' 

/nuk3,/ + /ta i/ + /cusca/ + 
'V~p .. -p.' 'pé' 'sujo' 

'tua mão é grande' 

'minha perna é comprida' 

'nossos pés estão limpos• 
/-ma/ 

'Suf .. Neg. • 

5 .l-2 - MORFEMA PESSOAL: ALOMORFES 

A forma plena nos serve de par~etro de comparação 

para as demais formas pessoais que fazem parte de nosso cor~u~. 
E ainda que seja grande o número da alomorfes pessoais reco~ 
dos, um mesmo fenômeno parece lhes ser comum: a variação do p~ 
drão acentua~ dos morfemaa envolvidos. 

A combinação de morfemas pessoais e nominais em pro 
cesso de aglutinação parece característica de enunciados simples, 
em que um morfema pessoal ae une a apenas uma raiz nominal. A 
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composiçao por aglutinação implica a redução do número de síl~ 

bas da forma básica do morfema pessoal e modificação do padrão 
acentual do morfema nominal. l relativamente ampla a alomor­

fia pessoal em processo de aglutinação; reconhecemos, no entag 

to,. dois tipos de alomorfes que chamaremos, provisoriamente, 
de alomorfes orais e nasais~ 

Os alo:morfes pessoais nasais se compoem de sílabas 

átonas,. e se associam a morfemas nominais que apresentam a tô­
nica em sua primeira sílaba. Ainda que não possamos estipular 
com precisão a quais morfemas cada um dos alomorfes se associa, 
indicamos que, na maioria dos casos, os alomorfes nasais impli 
cam a redução do número de sílabas da forma básica do morfema - . pessoal e sua manifestaçao nasal, conforme se ve nos exemplos: 

[ im'bapa7] - [. im•papa? J 
/ia/ + /papa/ 

'lt-p.s.• •pai' 

[ in' àz ats a 7 ] 

/ia/ + /tsatsa/ 
'lBp.s.' 'peixe' 

[ i9 'kà'nte< ] 

/ia/ + jkãti/ 
'arco' 

[ ,";•aijl] 

/ia/ + /ai/ 
1 1Ap.s.• 'fêmea, esposa' 

[ i;•yua1 ] 

/ia/ + /yua/ 
1 1Ap .. a .. 1 'mãe• 

•meu pai • 

'meu peixe' 

'meu arco' 

'minha esposa' 

1 minha mãe' 



[miim•bapa1 J- [mim'bapa7] 

/mia/ + /papa/ 
'pai • 

[ mi 'nÕndel J 
/mia/ + /nÜti/ 

'2§p.s.t 'canoa• 

[ min'da1e1] 

/mia/ + /ta?i/ 
'2ª--p .. s.• 'pé' 

[ mip • ~o:au 1 ] 

/mia/ + /~uvu/ 
'casa' 

[ mi:9 • kã'nte 7 ] 

/mia/ + /kãti/ 
• arco • 

[mi•yua1 ] 

/mia/ + /yua/ 
•mãe• 

[ ne'a min'da~e<] 
/nia/ + /mia/ + /tafi/ 

'essa • 

[ ha'a min'daie< J 
j?aa/ + /mia/ + 

troupa' 

v 
/tari/ 

•aquela' •2~p.s.' 'roupa' 

[ notln'da 7 e 1] 

/nuki/ + /ta?if 
'llp.p.. 'p~' 
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'teu pai' 

'tua canoa' 

'teu pé' 

'tua casa' 

'teu. arco' 

'tua mãe• 

'essa roupa ~ tua• 

'aquela roupa é tua' 

'nossos pés' 



[ nokt'yua7] 

/nuk~/ + /yua/ 
ll!!p.p., I •mãe• 

( ne'a nok~n'dare1 ] 

/nia/ + /nuk~/ + /tarl/ 
•esta' 

[ ha'a 
;?aa/ 

- y 
nok~n• dare 

+ /nuk;i,/ 
'aquela' 'lªp .. p .. ' 

J 
+ 

[ noki:n 1 ~obu n • na 1 J 

'roupa' 

/tart/ 
1 roupa • 

r • v 
/nuk~/ + /suvu/ + /~na/ 

• 
'casa 1 'nova• 
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'nossa mãe 1 

'essa roupa é nossa' 

'aquela roupa é nossa' 

'nossa casa é nova• 

Encontramos alomorfes orais referente às primeira e 
segunda pessoas do singular, quando associados a morfemas nomi 
nais iniciados por vogais nasais. Lançar a suposição de que a 
redução do número de silabas da forma básica do morfema pessoal 
se deva à crase entre a vogal final do morfema pessoal e a vo­

gal do morfema nominal nos parece prematuro, porque nossos da­
dos são insuficientes e porque não conhecemos detalhadamente os 
processos de união morfemática do Katukina. Colocamos ~ guisa 
de curiosidade os dados encontrados: 

[ e•ãna1] 

/ia/ + /âna/ 
'lª'p .. s.• 'boca• 

[mi'âna7 ] 

/mia/ + rana/ 
'2@:-p.s.' 'boca' 

'minha boca' 

'tua boca• 

[ mi ';i" nano e' ;nano' i ] •nossas bocas' (minha e tua) 
/ia/ + /ãna/ + /-nu/( 2) /mia/ + rana/ + /-nu/ + 

1 21!-p.s. • •boca• 'Morf. 'llp.,s.' 'boca' 
Âcreso.' 

'Morf. 
Acresc.• 
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5. 2 - N!V.EL SINT.lTICO 

A inclusão deste item se deve à leitura dos artigos 
sobre línguas Páno(l). Resumiremos o artigo de Laos (1975) no 
sentido de elucidar os motivos da inclusão deste apêndice ao 
trabalho fonológico-segmental. 

O problema de Loos consiste em explicar os diferen­
tes sufixos de determinação de sujeito de verbos transitivos 
das diversas línguas Páno atuais. Trabalhando a partir do mo­
delo da Fonologia Gerativa Padrão, seu objetivo é explicitar 
como as formas plenas (tomadas como formas básicas e originais) 
produzem as formas reduzidas encontradas nas línguas Páno est~ 
dadas. As formas reduzidas são bastante semelhantes, pois com 
partem a mesma história, já as formas plenas e seus usos sintá 
ticoa se diferenciam de l!ngua para língua. 

Segundo ele, os morfemas nominais do Ka~anáwa assu­
mem formas plenas ou reduzidas de acordo com a função sintáti­
ca na oração. Quando o substantivo funciona como objeto do 
verbo transitivo, na seqt!&ncia S- O- V; ou como sujeito de 
verbo intransitivo, na segJl;ncia S- V, ele se manifesta pela 
forma reduzida. E se a forma plena é analisada como a forma 
reduzida seguida de um sufixo, que determina o sujeito do ver­
bo transitivo, a marca de assinalação do sujeito apresenta vá­
rios a.lomorfea. 

-Nossa perspectiva neste oap!tulo nao consiste nem 
em estabelecer regras fonológicas, nem em testar as regras pr2 
postas por Loos para o Katukína. Nosso propósito se resume em 
oferecer aa informaçÕes de que dis~omos, no sentido de aprese~ 
tar e~emplos de morfemas nominais e pessoais em diversos tipos 
de enunciado que possibilitem o ~aralelo entre as afirmaçÕes 
de Loos e sua eventual aplicação ao Katukína. 
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5.2-1 -- MORFEMA PESSOAL SUJEITO DE FRASE NOMINAL 

Para esta seção, selecionamos as três ~essoas do 
singular e a primeira pessoa do plural. A forma básica para 
as primei .. ras pessoa do singular e plural e para a segunda do 

singular corresponde àquelas estipuladas anteriormente por nós 
(cf. 5.1-l). Introduzimos o morfema de terceira pessoa do si~ 

gular cuja forma básica, arbitrariamente escolhida por nós, 
equivale à apresentada neste item. 

Os morfemas pessoais sujeito de frase nominal pare­

cem associar-se a morfemas nominais em processo de justaposi­

ção, confor.me se vê noe exemplos: 

[ e'a fua•ps1 ] 

/ia/ + /rtta'pa/ 
'bom• 

[ e'a kJ..'ya •i'ni,pal ] 

/ia/ + jkj,.ya/ + /'ãnips/ 

[ mi'a •ii'ni,pa7 1 
/mia/ + j•ãnipa/ 

'grande • 

v v v ' ] [ mi 'a cua•ca' 
/mia/ + /cusca/ 

1 sujo• 

'grande' 

'eu sou bom• 

•eu sou alto e grande' 

'você é grande' 

'você est' sujo• 



[ ha.'a sl.'nia?] 
j?aa/ + /si.'nia/ 

tve1ho' 

[ ha'a •ãni,pa? J 
/1aa/ + j•ãnipa/ 

'grandet 

[ no'kl. Õp•h 1 ] 
/nuki./ + /U~i/ 

'vermelho' 

[ no'kl. kl.'ya •ãni, pa1 ] 
/nuki./ + /ki.ya/ + j•ãnipa/ 

'alto• 'grande' 
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'ele é velho • 

'ele é grande' 

'nós estamos vermelhos' 

'n6s somos altos e grandea 1 

5.2-2 - MORFEMA NOMINAL SUJEITO DE FRASE NOMINAL 

Não sabemos explicitar as razÕes dos diferentes ti--pos de construçao oracional que envolvem os morfemaa nominais 
sujeito de frase nominal. Apenas assinalamos qae um número re 
presentativo de dados parecem demonstrar que as formas dos mo~ 
femas nominais que correapondem às formas reduzidas se justa­
pÕem a outras raízes nominais, como sujeito de frase nominal. 
Trazemos os exemplos: 

[ • v J ta'rl ml.'cas ta roupa está molhada' 
• v 

/tari/ + /ml.caa/ 
•rou.pa.' 'molhada• 
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[ - - v 1 ka'ma op'zi J 
/kamã/ + /Ü~i/ 

'a onça é vermelha' 

'onça' 'vermelha' 

[neta no'a na~iva'ma1] 'este rio é estreito' 

/nia/ + /ntta/ + /naéiva/ + /-ma/ • 
'este' • rio' • largo' 'Suf.Neg. • 

Registramos pelo menos um caso em que o morfema no­
minal sujeito se manifesta com sua vogal final átona nasaliza­
dat quando se combina a outro morfema que apresenta a primeira 
sílaba acentuada. Não sabemos a razão deste tipo de constru­
ção, mas ela se assemelha à junção de morfema pessoal e nomi­
nal exposta anteriormente (cf. 5.1-2). Citamos esta combina--çao: 

[ tarin' doN 1 J 
/ta*a/ + /tu~ 

r lata I 'redonda' 

'a lata é redonda• 

5.2-3 -- MORFEMA PESSOAL SUJEITO DE VERBO INTRANSITIVO 

Relacionamos alguns exemplos que trazem as formas 

pessoais ~ue n6s chamamos de básicas (cf, 5.1-l, 5.2-l) asso­
ciadas a morfemas verbais em processo de justaposição. O mor-

fema de terceira pessoa do singular 
to de alguns verbos intransitivos, 

se reduz a zero como sujei 
Incluímos os exemplos: 

[ e•a rl';ava,7e 7 ] • eu me cortei 1 

/ia/ + /rlra./ + /-va?i/3) 
'Passado' 



( e'a pa'Uta,?e1 J 
/ia/ + /pa'kita/ + /-a7i/ 

'll'!p,.s. • 'Verbo' 'Presente' 

" v 7 [ me'a ri'rava,?e ] 

/mia/ + !rii:a./ + /-va?i/( 3) 

'Passa.dot 

[ mi • a pa • ki ta, 1 e 1 ] 

/mia/ + /pa'kita/ + /-a71/ 
•verbo* 'Presente• 

3ª p.s. 

[ ha'a ni 1 7i~a,1e<] 

f?aa/ + /ni'1ica/ + /-a?i/ 
'Verbo • 'Presente' 

[ha'a o•sa.,?e1] 

j7aa/ + /usa/ + /-a7i/ 
'3ip .. s. • 'Verbo' 'Presente• 

teu caio• 

'você se cortou• 

'você cai' 

'ele caça' 

'ele está dormindo' 

[ pa'kita1e7] 'ele cai' 

f;! + jpa 'kHa/ + /-a 7 i/ 
'3f!p.,s.' 'Verbo' 'Presente• 
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[~~;ma o'sava,1e?] 
W + ;;ama/ + /usa/ + 

'ele dormiu agora a pouco' 
/-va7i/ 

'Verbo' 'Passado' 

'n6s nos cortamos' 
/-va.?i/(3) 

'Verbo' •Passado' 
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[ no'kib nib'7i~a,1e7] •nós caçamos' 

/nukib/ + /nib'?i~a/ + /-a1tj 
'Verbo • 'Presente' 

5.2-4 - MORFEMA NOMINAL SUJEITO DE VERBO INTRANSITIVO 

Nossa pesquisa relaciona um número relativamente 

grande de raízes nominais pronunciadas isoladamente. Isso nos 

leva à sugestão de que os morfemas nominais não apresentam al­

teraçÕes nestas formas quando sujeito de verbo intransitivo. 
Mesmo com um número escasso de exemplos, e sabendo que a com~ 

ração das mesmas raízes nominais como sajeito de verbo transi­

tivo fundamentaria melhor nossas afirmaçÕes, oferecemos os da­
doa que parecem corroborar com a afirmativa de Loas de que o 
morfema nominal sujeito de verbo intransitivo se realiza em 
sua forma reduzida. O que equivale a dizer que a lÍngua Katu-

kína parece não apresentar marcas 
quando este se antepÕe ao verbo. 

[ o'ni na•lha,1e7 J 
/uni/ + /nah/ + /-a1i/ 

'homem' 'Verbo• • Presente' 

[ o'ni no'na,1e1 J 
/uni/ + /nuna/ + /-a7i/ 

thomem• 'Verbo' 'Presente' 

[ ma'mi o•sava,1e1] 

/mami/ + /usa/ + /-va1i/ 
'Mami' 'Verbo' 'Passado' 

para o sujeito intransitivo, 
Exemplos: 

'o homem está tomando banho• 

'o homem está nadando' 

*Mami estava dormindo' 
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5.2-5 -- MORFEblA PESSOAL SUJEITO DE VERBO TRANSITIVO 

O morfema indicativo da transitividade do sujeito 
se atualiza por meio de dois alomorfes quando se trata de for­
mas pessoais antepostas ao verbo., 

A vogal final das formas plenas dos morfemas de pri 
meira pessoas do singular e plural e segunda pessoa do singu­

lar se nasalizam em oraçÕes com verbo transitivo direto. À for 
ma básica do morfema relativo à terceira pessoa do singular ss 
acresce um sufixo que traz sua vogal final nasalizuda. 

Para as formas pessoais antepostas ao verbo, ident~ 
ficamos duas marcas de sujeito transitivo: nasalização da vo­
gal final da forma básica do morfema pessoal; e acréscimo do 

svfixo /-tU/ para a terceira pessoa do singular. Apresentamos 
os exemplos que correspondem à seqütncia sintática padrão 
S- O- V: 

1@- p.s. 

[ e' i ku'n;l, ra'kita,1 e 1 J 
/ia/ + Nas. + /kun;k/ + 
'lªp~s.• 'Suj. '~oraquê' 

Trans .. ' 

[ --v• 11] e'à k;kp'Ja cu'a, e 
/ia/ + Nas. + /k~~a/ + 

• Suj. 
Trans. • 

'prato • 

'eu tenho medo de poraquê• 

;;a'kita/ + /-a1i/ 
'Verbo' 'Presente' 

•eu lavo prato• 

/~ua/ + /-a1i/ 
'Presente• 

[ e''i tsa'tsa rls'kia,1e7] 

/ia/ + Nas, + /tsatsa/ + 

•eu sempre mato peixe• 

/;ieki/ + /-a11/ 
tiAp .. s.• 'Suj. 'peixe• 

Tra.ns.' 

[ e•ã yÕ:9'ga l'i'a,7e7 J 
/ia/ + Nae. + /yÜka/ + 

'Suj, 
T.rans. • 

'goiaba • 

'Verbo' 'Presente• 

'eu como goiaba•( 4) 

/pi/ + /-a.?t/ 
'Verbo • • Presente' 



2ª p.a. 

[ mi' ií kÍ:p' ;Ía 6u• a, 1 e 7 J 
/mia/ + Nas. + /ki~a/ + 

'2Sp .. s.' 'Suj. 'prato' 
Trans. 1 

[ ha'atõ kip• ja b•a,? e?] 

/1aa/ + /-t~ + /ki~a/ + 
'3np.s.' 'Suj. 'prato• 

Trans.' 

[ ha • atÕ ka' p;i, i::is 'kia, 7 e 1 ] 
j7aa/ + /-t~ + /kap;,/ + 

f31!p .. s.• 'Suj. 'jacaré' 
Trans.' 

[ha'atõ tu'no ~is'kia,?e7] 
j1aa/ + /-t~ + /i::unu/ + 

• 3ªp.s. • 'Suj. 'cobra• 
Trans.' 

[ no'ki kip•:ía Óu•a,1e1 J 
/nuk;!,/ + Nas. + /k;;a/ 

'Suj. 'prato • 
Trans.' 

+ 

'você lava prato• 

/Jua/ + /-a'i/ 
•verbo' 'Presente' 

'ela está lavando prato' 

;;;ua/ + /-ali/ 
'Verbo' 'Presente' 
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'ele está matando o jacaré' 

/~iski/ + /-a1i/ 
'Verto• 'Presente' 

'ele está matando a cobra• 

/iiski/ + /-a? i/ 
'Verbo' 

'n6s 
/dua/ 

':Presente' 

lavamos prato' 

+ /-a'i/ 
'Verbo' tPresente' 

- v [ no'k;!, ta'kara i 'mi 

/nuk;!,/ + Nas. + 
pi'a,<e?] 
/ta.'kafa/ + 

•nós comemos sangue de galinha' 
j7imi/ + /pi/ + /-a?i/ 

'lªp.p.• 'Suj. 'galinha' •sangue' 'Verbo' tPresente' 
Trans. • 

Quando os morfemae pessoais equivalem a objeto da -açao do verbo, a oralidade da forma básica se conserva. Isto 
equivale a dizer que as formas de primeira e terceira pessoas 
do singular sujeito de verbo intransitivo (cr. 5.2-3) corres-



-92-

pendem ao objeto do verbo transitivo, quando estas antecedem o 
verbo nas seqfiências S - O - V e O - S - V. O morfema no­

minal que funciona como sujeito transitivo se mostra como ele­
mento marcado, em expressÕes como; 

[ e'a ka'm;na na'~ava;l a?] 

/ia/ + /kamã/ + /-na/ + 

'o cachorro me mordeu• 

/na$a/ + /-va?i/ 
'lªp .. s. 1 'cachorro • 1 Suj. 'Verbo • 'Passado' 

Trans. • 

[ ha'a ka•mã'na na'~ava,ê e i ] 

j1aa/ + /kamã/ + /-na/ + 

'o cachorro o mordeu• 
/na$aj + /-va?i/ 

'3!'!p.s. • •cachorro' • Suj. •verbo' 'Passado' 
Trans. • 

v 
[ i' vi pa e' a na' sava,? e 1 ] 'a 

/ivi/ + /-pa/ + /ia/ + /na~ a/ 
'arraia• 'Suj. 'l~p.s.' 'Verbo' 

Trans.' 

arraia já me 
+ /-va7i/ 

'Passado' 

mordeu• 

5.2-6 -- MORFEMA NOMINAL SUJEITO DE VERBO TRANSITIVO 

Postulamos que as oraçÕes do Katukína têm a estrut~ 
ra sintática padrão: Sujeito, seguido de Objeto Direto, e Ver­
bo ( S - O -- V). Esta parece ser a seqtiência normal do Katu­
kÍna, ainda que a ordem entre os dois primeiros elementos seja 
suscetível de inversão (O -- S -- V), conforme vimos nos últi­
mos exemplos. 

O processo de assinalação de sujeito se faz pela n~ 
salização da vogal final do morfema nominal, ou pelo acréscimo 
de sufixos. Há casos em que o acréscimo de sufixo e a nasali­
zação da vogal final do sufixo ocorrem concomitantemente, 
Apresentamos, a seguir, os morfemas nominais organizados de 
acordo eom seu último elemento fÔnico, e as marcas que recebem 
como sujeito transitivo, Nossa intenção é contribuir para uma 
descrição inicial das raízes nominais nas diferentes funçÕes 
sintáticas, e testar a validade da hipótese de Looa de que o 
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sujeito nominal transitivo se realiza como elemento marcado 
nas oraçÕes do Katukína. 

5. 2-6,1 - MORFEMA NOMINAL TERMIN.AllO POR VOGAL ORAL: 

NASALIZAÇ~p VOCÁLICA 

Alguns morfemas nominais terminados por vogal oral 
sofrem a nasalização da vogal final em posição de sujeito de 

verbo transitivo. A forma nominal que equivale a objeto pare­
ce não apresentar alteraçÕes em sua forma sonora(5l. 

[ v -ru•no ka'mã na•éava,1 e1] 

/f:unu/ + Nas. + /ksmã/ + 
'cobra' • Suj. • cachorro' 

Trans. • 

[ hu'nÕ ka'p;i, a,ka1 ] 
j1unuj + Nas. + /kapi/ + 

'oaititu• 'Suj. 'jacaré' 
Trans.' 

[ may;p;; tu'sa vaÓfnva,1 e1 ] 

/maya/ + Nas. + /tua a/ + 
'lllayá' 'Suj. 'Tusá' 

Trans. • 

[ a•pi ka'pi a,ka 1 ] 

/api/ + Nas. + /kapi/ + 

'Api' • Suj. 'jacaré' 
Trans.' 

'a cobra mordeu o cachorro' 
/na~ a/ + /-va7i/ 

'Verbo • 'Passado' 

'o cai ti tu matou o jacaré' 
/aks;(6l 

•verbo • 

'Mayá brigou com Tusá' 
/va~i/ + /-va1i/ 

•verbo' 'Passado' 

'Api matou o jacaré• 
/aka/ 

'Verbo' 

-Ainda que a nasalizaçao da vogal possa corresponder 
a um índice de assinalação de sujeito de verbo transitivo, en­
contramos variaçÕes ~ue contradizem esta afirmação. Isto pos­
to, devemos atentar para fatores de ordem sintática (a ordem 
se~f!encial s - O - V), e fatores de ordem pragmática ~ue pa­
recem resolver a ambigflidade entre os morfemas que fUncionam 
como agente e paciente, nos exemplos que se seguem! 



[ ~u'no e.w•a na'~ava,?e7 J 
/~unu/ + /awa/ + /na~a/ + 

'éobra' 'anta' 

[ hu 1no na'mi pi •a,< e1 J 
j?unu/ + /nami/ + /pi/ + 

'a cobra mordeu a anta' 
/-va?i/ 

'Passado' 

'o caititu come carne• 
/-a1i/ 

• cai ti tu' 'carne • 'Verbo' 'Presente• 

[ a'pi na'mi a,ka1 ] 'Api come carne• 

/api/ + /nami/ + /aka/ 
'carne' 'Verbo' 
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Se, no entanto, a seqüência padrão S -- O -- V é 

passível de inversão, resta atentar-nos a fatores de ordem pra& 
mética que possivelmente dêem conta da ambigüidade entre os ele 
mentos não-marcados das oraçÕes anteriores. Comparem-se estes 
exemplos a dados que trazem os mesmos morfemas nominais nasali 
zadoe: 

( :fu•no aw'a na' ~ava,1. e 1 ] 'a cobra mordeu a anta• 

[ ., -ru•no ka'mi na'~ava,1 e1 J •a cobra mordeu o cachorro• 

[ hu'no na.'mi pi'a,1e1 J 'o caititu come carne• 

[ hu'nÕ ka•p;, a ka1 
' 

] 'o caititu matou o jacaré' 

[ a'pi na'mi a, ka 1 ] 1Ap1 come carne• 

[ a•pf ka''Pi=- a,ka 1 ] • Api matou o jacaré' 

5.2-6.2 - MOllFEMA NOMINAL TERMINADO POR VOGAL NASAL: 

ACR!SCIMO DE SUFIXO 

Os morfemas nominais terminados por vogal nasal pa­
recem receber um único sufixo /-na/ como marca da :função de BJ!. 
jeito de verbo transitivo. Ainda que um questionário mais am-
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plo possa indicar outros comportamentos para os morfemas nomi­

nais nasais, relacionamos nossos dados: 

/kamã./ 'cachorro' 

- v 'I "l 7 ] [ ka'mana ru'no na'sava,re 

/kamã./ + /-na/ + /funu/ + 
'cachorro' 'Suj.. 'o obra 1 

Trans.' 

[ ka'mii'na ka'p:i, ;iskia,l 1? ] 

/kamã/ + /-na/ + /kap;,j + 

'cachorro' 'Suj. 'jacaré' 
Trana .. ' 

jkamã/ + /-na/ + /numa/ + 

'o cachorro mordeu a cobra' 

/nasa/ + /-va7i/ 
'Verbo' 'Passado' 

'o cachorro está matando o jacaré' 
/rlski/ + /-a?i/ 
'Verbo' •Presente' 

'o cachorro está matando o 
juri tizinho' 

/-va/ + /ki'na~a/ + /-a?i/ 
'cachorro' 'Suj.. • juriti' 'Diminu.- • Verbo' 'Presente' 

Trane .. ' tivo' 

E.e'a kamii'na na'~ava,1e1] 
/ia/ + /kamã/ + /-na/ + 

'o cachorro me mordeu• 

/naéa/ + /-va1i/ 
1 llp.s.' 'cachorro' 'Suj. 'Verbo' 'Passado' 

Trans .. • 

- . [ n'k;na teya'so na'mi pi 'va,? e1 ] 'Mi,kJ, comeu carne de veado 

/mi,k;/ + /-na/ + /teia'su/ + /nami/ + /pi/ + /-va1i/ 
'Mü~' 'Suj. 

Trans. • 
'veado' 

[ ml.'ktna ka'p:i, a•pfpa1 ] 
jm;,k;/ + /-na/ + /kap:i,/ + 

•Suj. 'jacaré' 
Trans.' 

'carne• •Verbo' 'Passado' 

'MJ,k~ matou o jacaré antes• 
[a•pfpa1 J( 7) 

'Verbo + Te!llpo' 

Um morfema nominal terminado por vogal oral apressA 
ta aspecto id~ntico aos morfemas nasais em função de sujeito. 
Trata-se do nome 'Pawá', que tem a vogal tinal naselizada e o 
acréscimo de sufixo. 



/pawa/ + Nas. + /-na/ + 
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'Pawá matou o guandu com a 
espingarda' (8) 

/isa/ + /t~kÜ/ + /-vali/ 
'Pawá' 'Suj. Trans.• 'guandu' 'Verbo' 'Passado' 

Este exemplo se mostra como exceção ao esquema aqui 

apresentado, já ~ue se trata de um morfema oral ~ue se comporta 
à maneira do nasal. Isto noa obriga a listar cada elemento no 
mioal em cada função sintática, e a concordar com Loos de ~ue 

o caminho inverso (isto é, partir daa formas plenas para expli 
caras formas curtas nominais) possibilita conclusÕes mais sim 
plificadaa. Esclarecemos, no entanto, que incluímos este exe~ 
plo com o único objetivo de oferecer amostras do comportamento 
de alguns morfemas nominais em Katukína. 

5.2-6. 3 - li!ORFEMA NOMINAL TERMINADO POR VOGAL ORAL: 

ACRÉSCIMO DE SUFIXO 

Alguns morfemas orais recebem sufixo /-pa/ ~uando 
sujeito de verbo transitivo na se~U~ncia S -- O -- V, conforme 
demonstram os dados: 

/awa/ 'anta• 

[ aw'apa ;u'no na'~ava,1e1] 

/awa/ + /-pa/ + ;;unu/ + 
'anta' 'Suj. 'cobra' 

Trans.' 

[ aw 1 apa hu'oo a,ka< 

/awa/ + /-pa/ + 
1 anta' ' Suj. 

Trana. • 

] 

f1unuf + 

'caititu' 

[ aw'apa ka•mã na•~ava,7 e1 ] 

/awa/ + /-pa/ + /kamã/ + 

'a anta mordeu a cobra' 

/na~a/ + /-va1if 
tVerbo' 'Passado' 

'a anta matou o cai ti tu' 

/aka/ 
1 Verbo' 

'a anta mordeu o cachorro' 

/na~a/ + /-va1if 
'anta• •Suj. •cachorro' 'Verbo' •Passado' 

Trane.' 
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/kap>,/ 1 jacaré' 

[ ka'p;i,pa ka'mii na'~ava,7a7 J 
/kap;,/ + /-pa/ + /kamã/ + 

'o jacaré mordeu o cachorro• 

/na~a/ + /-va1i/ 
'jacaré' 'Suj. 'cachorro' 'Verbo' •Passado• 

Trane. • 

/i vi/ 1 arraia' 

[ i'vipa e'a na'~ava,1e1] 

/ivi/ + /-pa/ + /ia/ + 

'a arraia já ma mordeu' 
/nasal + /-va1i/ 

'arraia' 'Suj. 1 l§p~s.' 'Verbo' •Passado' 
Trans.' 

Trouxemos, primeiramente, os casos com /-pa/1 e ide~ 
tificamoa também os mesmos morfemaa nominais que apresentam a 
vogal deste sufixo nasalizada, em função de sujeito de verbo 
transitivo. 

O morfema sujeito transitivo parece manifestar-se, 
nos casos que se seguem, por dois alomorfes: o sufixo /-pa/, e 
a nasalização da vogal final do sufixo. 

- -Nao sabemos a que fatores atribuir a variaçao aqui 
encontrada, mas o Katukína não parece ser a única língua Páno 
a oferecer possibilidade de variação na forma plena de morfe­
mas nominais(9l, 

/kap;i,/ 'jacaré' 

[ ka'p;,pã aw'a na•~ava,1 e1 ] 'o jacaré mordeu a anta• 
jkap;,j + /-pa/ + Nas. + /awa/ + /na~ a/ + /-va.71/ 

'jacaré' 'Suj, Trans.' •anta• •verbo' 'Passado' 

/awa/ 1 9Jlta• 

[ aw'api a'no pi'a,le1] 'a anta come a pac&' 

/awa/ + /-pa/ + Nas. + /anu/ + /pi/ + /-a71/ 
• anta' 'Suj. Trans. ' •paca' •verbo' 'Presente• 
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[ aw'api ka'~~ na•~ava,7e1 

/awa/ + /-pa/ + Nas. 
'anta• *Suj. Trans.' 

J 'a anta mordeu o 

+ /kap~/ + /nasa/ + 
';jacaré' • Verbo' 

jacaré' 
/-va7i/ 

•Passado' 

5.2-6.4 -- MORFEMA NOMINAL TEEMINADO POR CONSOANTE: 

AC~SCIMO DE SUFIXO 

-Nossos dados nao exploram muitas raízes nominais nas 

várias funçÕes sintáticas, mas agregamos um único dado termin~ 
do por consoante em função de sujeito e objeto da ação do ver­
bo. Este morfema terminado por fricativa retroflexa recebe o 
sufixo /-i/ como sujeito de verbo transitivo. Em posição de 
objeto, a forma reduzida parece manifestar-se antecedendo ime­
diatamente o verbo. Exemplo: 

/yawi~/ 'tatu' 

[ yaw'irh no•i pi'a,?e1] 

/yawiéÍ + /-i/ + /nuf/ + 
• 

'o tatu come minhoca• 
fpif + /-a1i/ 

'tatu• 'Suj. 'minhoca' 'Verbo' 'Presente• 
Trane. • 

[ yaw'i~i i'vita,t>Ü k;i,yus'ka pi'e,1 e<] 
• 

'o tatu come as raízes 
das árvores• 

/yawis/ + /-i/ + flivi/ + /ta.,ü/ + jk;i,yus'ka/ + 
• 

'tatu' 'Suj. •árvore' 
Trans.' 

+ /pi/ + /-a?i/ 
'Verbo' 'Presente• 

• raiz • 'todas' 

[ yãn•da karney'rijlo yaw'i~ 

/yãta/ + [ karney' ri no ] 

k 1 ] 'ontem Carneirlnho 
a, a um tatu' 

+ /yawi~/ + /aka/(lO} 
• 

•ontem• 'Carneirinho' 'tatu' 1 Verbo• 

pegou 
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5.2-6.5 -- MORFEMA SUJEITO TRANSITIVO: RESUMO 

Resumimos nossas observaçÕes num 'luadro que repre­
senta o morfema de sujeito transitivo, onde as linhas à direi­
ta indicam seus alomorfes. As linhas tracejadas partem dos 

morfemas pessoais e nominais à esquerda e apontam os alomorfes 
a que cada uma dessas classes de palavras se relacionam, à di­
reita do quadro: 

-, 
li -p .. e. I 

' ' 21 p.s. 1----------
1 

li p.p. J 

(C)V(C)'(C)VC-- --- Suj. 

(C) V( C) ' (C) V- - - - -- Trans. 

-- ----
(C)V(C)'(C)V ----:::::::::.:::--------- ----

/ 
Nas., 

---- -/-tÜ/ 

- ::::-:::--f-i I 

::------.._ 
~/-na/ 

--Nas. 

' /-pa/ 
..J 

L.. /-pa/ + Nas. 

- Nas. + /-na/ 

De acordo com este quadro, se lê que, em relação às 
formas pessoais, o morfema sujeito transitivo se manifesta pela 
nasalização da vogal final das primeira e segunda pessoas do 
singular e primeira do plural; e o sufixo /-tü./ se acresce à 
forma básica de terceira pessoa do singular. 

A transitividade do sujeito se manifesta pela vogal 
/-1/ quando a raiz nominal termina por consoante. E quanto 
aos morfemas nominais terminados em vogal nasalizada, um únioo 
alomorfe /-na/ parece determinar o sujeito transitivo. 
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Em relação às ra!zes lexicais terminadas por vogal 
oral, a alomorfia é ampla, e nos obriga a estabelecer classes 
de palavras ~ue se unem a uma ou outra forma aiom6rfica. A 
tranaitividade do sujeito se manifesta pela nasalização da vo­
gal final de uma classe de morfemas nominais. O acréeoimo do 
sufixo /-pa/ e a nasalização da vogal final do sufixo são reali 
zaçÕes do morfema de sujeito transitivo para outra classe dete~ 
minada. Um único morfema nonUnal terminado por vogal oral apr~ 
senta a nasalização de sua vogal final e o acréscimo do sufixo 
/-na/ como manifestaçÕes da transitividade do sujeito. 

Nossa pes~uisa apenas começou a explorar o comport~ 
mento sintático de alguns morfemas, e esta análise requer con­
tinuidade. Uma pes~uisa elaborada com este sentido se mostra 
como complementação necessária para as questÕes levantadas nes 

te capítulo. 



NOTAS DO CAP!TULO V 

--(l) Conhecemos três artigos de E,Loos sobre a nasalização 
vocálica: "Nasalization in Sharanahua" (artigo mimeogra 

fado), "Rasgos sintácticos y fonémicos en la historie linga!s­
tica de la família Pano" (Laos: 1975), e "La seÍÍal de transit! 
vidad del sustantivo en los idiomas panos" (Loos: 1973), 

O primeiro artigo trata de morfemas nominais em fw1ção 
de sujeito e objeto, e verbos no imperativo, O segundo artigo 
investiga o comportamento dos substanti voe em função de sujei­
to e complemento direto de verbos transitivos e sujeito de ver 
bos intransitivos em cinco lÍnguas Páno: Kapanáwa 1 Txakôbo, Ka 
xináwa1 Yamináwa, e Xipíbo, O mesmo tema é assunto do tercei­
ro artigo, que estuda, sob um enfoque gerativo-transformacio­
nal (como os dois outros artigos), nove línguas Páno: quatro 
mencionadas no artigo anterior (exceção feita ao Yamináwa) e 
maia o Amawáka, Kaxíbo, Iskonáwa, Xaranáwa e Mayorúna. 

--(2) Chamamos de'morfema de acréaciffiO'eos afixos que se jus­
tapÕem ao primeiro termo como [ -no ] e ao segundo como 

[ -no7ã] para a tradução da expressão, neste caso, de •a minha 
e a tua boca'. 

--(3) Ainda que o verbo 'cortar' se empregue como verbo refl~ 
xivo nestes casos, sua inclusão junto a expressÕes com 

verbo intransitivo se deve ao fato de que, em Katukína, assim 
como em outras lÍnguas rdno, a construção reflexiva é semelhan 
te à intransitiva. Nas línguas Páno estudadas por Loos 
(1973: 162) 1 se suprime o complemento direto do verbo reflexi­
vo por sua identidado referencial com o sujeito. 

O verbo reflexivo recebe um marcador de reflexividede 
que o distingue do vorbo intransitivo em Kapanáwa, Mas como 

~ 

nosso tema focali~a os morfemas nominais e pessoais, nao iden-
tificamos em Katuk!na a marca verbal da reflexividade, e in­
cluímos aa exprsseÕeo com verbo reflexivo no mesmo rol daa 
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construçÕes intransitivas, 

--(4) Devemos este dado a Maria Suel! Aguiar. 

--(5) Como curiosidade, assinalamos que alguns morfemas nomi­
nais recebem a marca de sujeito transitivo pela nasali­

zaçao vocálica em Kapanáwa, Xip!bo, e Mayorúna, de acordo com 
toos (1973: 136 - 153 - 161-162). 

- ( 6) A forma [ -aka.7 J não se assemelha às demais formas ve!: 
beis do Katuk!na, e freqdentemente traduz 'matar•, 'co­

mer' e 'pegar bicho para comer' em diferentes tempos verbais. 
'Caititu• e 'porco' se traduzem pela mesma expressão flunu/. 

-(7) A expressão t a'ptpa1] parece traduzir •matar antes', 
No entanto, não somos capazes de detectar os morfemas 

que compÕem esta expressão. Supomos que se v~ o morfema /pi/, 
correspondente ao verbo •comer•. Mas não sabemos decidir so--bre o morfema verbal e a marca temporal desta expressao. 

--(8) 'Espingarda' se traduz por /tikÜ/, e se lhe acrescem s~ 
fixos temporais para a significação •matar com espinga!: 

da'. 

--(9) O Xaranáwa também apresenta dupla possibilidade de va­
riação, e Loos atribui este fato a empréstimos dialetais 
devido ao estreito contato do Xaranáwa com outras lín­

guas Fáno. A possibilidade de variação se dá não só com as 
formas plenas mas também com as formas nominais reduzidas, de 
acordo com Loos (1973: 146-148). 

~ curioso notar que o sufixo /-pan/ caracteriza o sujei 
to transitivo em Xaranáwa, Kapanáwa e Yamináwa, segundo Looa 

(1973: 146-147; 19751 181-184). 

--(10) 'Carneirinho' corresponde a nome próprio em portugu&s. 



CONCLUSÃO 

Algumas opiniÕes contidas nesta dissertação merecem 
dis~ão mais ampla. Por essa razão, oferecemos agora explic~ 
çÕea subsidiárias às conclusÕes de nossa análise. 

Para a organização dos fonemas vocálicos orais e na 
sais, propomos um sistema triangular em que a vogal de abertu­
ra máxima se contrapÕe ~s outras unidades vocálicas de abert~ 
ra mínima. Em relação à posição da língua, os fonemas vocáli­
cos se distinguem em: anterior, central e posterior. Por este 
motivo, determinamos um sistema triangular com três séries de 
localização e dois graus de abertura para os fonemas vocálicos 
orais e nasais. Apresentamos também dois sistemas assimétricos 
como propostas alternativas para a sistematização dos sons vo­
cálicos orais (of. p. 55-56). 

O alto índice de freq!!~ncia das variáveis [ 1 J e 
[o ] e suas possibilidades combinatórias sugeriam que [ o ] 
representasse o fonema posterior, no primeiro sistema alterna­
tivo. Isto nos obrigava a dispor um grau de abertura interme­
diário na sistematização das vogais orais. 

O segundo sistema alternativo se orientava de acordo 
com as manifestaçÕes alofônicas em velocidade mais lenta, em 
que [ e ] e [ o ] se apresentavam como forma doa fonemas ante­
rior e ~osterior mais recorrentes. Surgia, outra vez, a neod~ 
sidade de incluir um grau de abertura intermediária na sistem~ 
tização das unidades vocálicas orais. 

Os dois sistemas alternativos coincidiam em apontar 
[ o ] como variável mais freq!!ente do fonema posterior. Reco­
nhecemos, no entanto, dois graus de abertura para a sistemati­
zação dos fonemas vocálicos orais por analogia A disposição 
das unidades vocálicas nasais. O sistema fonético nasal apre­
senta apenas doia graus de abertura, e as variáveis alofSnicsa 
[ r ] do fonema anterior e [ ü J do posterior são mais freqtléJl. 
tes e oferecem possibilidades distribucionais maia amplas que 
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N N 

Essas eao as razoes pelas quais assumimos a d~ 
um sistema triangular com doia graus de abertura 
de localização para os fonemas vocálicos orais e 

As semivogsis recebem tratamentos diferentes, já 
que são tratadas como consoante, e em um caeo específico -­
quando não há outro elemento consonantal em posição pré-vocáli 
ca na mesma sílaba -- como vogal silábica. Este tratamento r~ 
quer reformulação. Poderíamos tratar os ditongos como um úni­
co elemento fonológico. Esta determinação se conforma aos pa­
drÕes silábicos do Katukína, mas aumenta o número de unidades 
fonológicas vocálicas. Seriam treze fonemas vocálicos orais 
(quatro fonemas orais e sete ditongos), e nove fonemas vocáli­
cos nasais (quatro fonemas nasais e cinco ditongos). 

A inclusão da fricativa retroflexa no primeiro gru­
po de fonemas consonantais merece discussão. Os fonemas do 
primeiro grupo se comportam igualmente, pois apresentam um al~ 
fone sonoro em contexto nasal, e um surdo nos demais ambientes. 
A sonorização destes fonemas se faz, na maioria das vezes, em 
processo de assimilação progressiva, e citamos pelo menos dois 
casos em que a fricativa retrofle1a se sonorizeria: em fim de 
sílaba final de palavra seguindo nasal (cf. p. 74); e em iní­
cio de sílaba seguindo alomorfe nasal (cf. pp. 82-83). ~ difí 
cil determinar com precisão a pronúncia do elemento fricativo 
em fim de sílaba; e fatores de velocidade influenciam a sonori 
zação do elemento consonantal em começo de sílaba que segue n~ 
sal. For essa razão, acreditamos que o fato de não havermos 
encontrado a variante sonora da fricativa retroflexa não desa­
conselha sua inclusão neste primeiro grupo de fonemas. Nós 
preferimos incluir a fricativa retroflexa neste grupo porque 
ela faz parte de início e fim de sílaba, assim como os fonemas 
fricativos /a/ e /~/, ainda que julguemos aconselhável uma aná 
lise experimental mais cuidadosa sobre o assunto. 

Apesar de nossa análise se restringir ~ fonologia 
segmental do KatukÍna, os problemas morfol6gicos e sintáticos 
levantados no último capítulo, conquanto necessitem de uma in­
vestigação mais detalhada, sugerem que é possível estabelecer -comparaçoea entre o comportamento formal 
em KatukÍna e nes línguas Páno estudadas 

de morfemas nominais 
por Lo os. As fo:nnas 
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reduzidas parecem funcionar como sujeito de frase nominal; su­
jeito de verbo intransitivo na seqüGncia S-- V; e objeto de 
verbo transitivo na seqüªnoia S - O -- V. o Katuk:!na apresea 
ta também formas plenas (que equivalem A forma reduzida acres­
cida de um sufixo) em função de sujeito da verbo transitivo di 
reto nas estruturas S - O -- V e O - S -- V (of. 5.2-5; 
5.2-6). A nasalização vocálica, por sua vez, participa como 
um dos índices de determinação do sujeito emfrases em que pode 
haver ambigüidade entre sujeito e objeto. Por isso, o sujeito 
transitivo aparece como elemento marcado, nas oraçÕes do Katuk:! 
na que envolvem morfemas nominais e ~essoais. 
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